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Relações entre as Exportações Brasileiras de Carnes


RELAÇÕES ENTRE AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

DE CARNES E A ECONOMIA BRASILEIRA
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Flávia Maria de Mello Bliska

Joaquim José Martins Guilhoto

RESUMO: Este estudo analisa como alterações em variáveis macroeconômicas, domésticas e externas podem causar impactos nas exportações brasileiras de carnes e conseqüentemente na economia brasileira.  O estudo é conduzido em duas etapas principais: a) utiliza-se um modelo de auto-regressão vetorial (VAR) para avaliar os impactos de alterações nas variáveis macroeconômicas domésticas e externas sobre as exportações brasileiras de carnes bovina e de aves e b) os resultados obtidos no VAR são aplicados em um modelo de insumo-produto para avaliar as mudanças nos níveis de importância dos diferentes setores produtivos e, especialmente, dos setores de produção e de abate e processamento animal. Os resultados indicam que alterações nas variáveis macroeconômicas podem causar impactos sobre as exportações de carnes, as quais podem afetar a economia brasileira principalmente nos setores de produção de milho, produção de bovinos, aves e outros animais, outros produtos agropecuários, química, farmácia e veterinária, produtos plásticos, abate e processamento de animais, outros produtos alimentícios, comércio e transporte; serviços públicos e serviços financeiros ou não. 

Palavras-chave: exportações de carnes, economia brasileira, mercado externo, produção animal, análise econométrica e de insumo-produto.

RELATIONS BETWEEN BRAZILIAN MEAT EXPORTS 

AND BRAZILIAN ECONOMY
ABSTRACT: This work analyzes the extent to which the changes in domestic and foreign macroeconomic variables impact the Brazilian meat exports and thus Brazilian economy as a whole. This study is conducted mainly in two stages: a) a vector auto-regression (VAR) model is used to assess the impact of the changes in the domestic and foreign macroeconomic variables on Brazilian beef and poultry exports; and  b) the results obtained in the VAR model are applied to an input-output model to evaluate changes in the levels of importance of the distinct production sectors and, in  particular,  of the animal-raising sector and the slaughtering and meat processing industries. Results indicate that changes in macroeconomic variables may cause a significant impact on Brazilian meat exports that may affect the Brazilian economy mainly in the following sectors: corn farming; cattle, poultry and other animal-raising sectors; other farm produces; chemistry; pharmacy and veterinary; plastic goods; beef, poultry and other meat processing industries; other food products; commerce and transport; public and financial services. 

Key-words: meat exports, Brazilian economy, foreign market, animal raising,  econometric and input-output analysis.
1 - INTRODUÇÃO

Esta primeira seção procura mostrar a impor​tância dos setores de produção e de abate e preparação animal para a economia brasileira e sua relação com o mercado internacional de carnes.

A produção brasileira de carnes em 1999 está estimada em 12,8 milhões de toneladas e as mais im​portantes cadeias produtivas do setor são a cadeia da carne bovina (6,7 milhões de toneladas ou 49,9% do volume total produzido), a cadeia de carne avícola (5,0 milhões ou 37,5% do volume total produzido) e a cadeia de carne suína (1,7 milhão de toneladas ou 12,6% do volume total produzido)
. 

A participação da pecuária bovina no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro é superior a 3,0% (Nú​meros, 1994); a carne bovina é produzida em mais de 1,8 milhão de estabelecimentos comerciais e a ca​deia de carne bovina emprega cerca de 8,0 milhões de pessoas (Sistema, 1995); ao longo da cadeia de car​​ne avícola fluem cerca de US$6,0 bilhões anualmente e ela consome parte significante da produção brasileira de rações (Coutinho e Ferraz, 1993; Martins, 1996; Sato, 1995); a suinocultura está pre​sente em pelo menos 2,7 milhões de propriedades rurais e ao longo dessa cadeia fluem anualmente cer​ca de US$920 milhões, apenas na fase de produção rural, e essa cadeia ainda emprega cerca de 2,5 mi​​lhões de pessoas apenas nas Regiões Sul e Sudeste do País e consome parte significante da produção bra​​sileira de milho e farelo de soja (Anuário, 1996 -98).

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de carne bovina (13,6% do volume total produzido); terceiro maior produtor de carne de frango (12,5% do volume total produzido) e o oitavo maior produ​tor de carne suína (2,0% do volume total produzido). 

O Brasil deverá ser, ainda, o terceiro maior exportador mundial de carne bovina (9,0% do volume exportado), segundo maior exportador de frangos (12,7% do volume exportado) e o décimo terceiro maior exportador de carne suína (1,8% do volume exportado mundialmen​te). Além disso, o Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo (cerca de 147 milhões de cabeças) e ainda pode aperfeiçoar muito sua tecnologia de produção.

Com relação às exportações brasileiras de peixes, camarões, lagostas e outros, seus volumes e va​lores exportados, embora significativos, têm apresen​tado participações decrescentes no total das expor​tações brasileiras de carnes.

A participação brasileira no mercado internacional de carnes poderá crescer, uma vez que algumas áreas de produção de bovinos e de suínos estão se tornando livres, respectivamente, da febre aftosa e da peste suína, duas das principais barreiras sanitárias às exportações brasileiras de carnes.

Com relação à participação do setor de carnes nas exportações brasileiras, em 1999 as exportações de carnes in natura e processadas representaram cer​ca de 4,1% do valor total (US$ FOB) daquelas expor​tações, correspondendo ao quarto produto alimentício mais exportado pelo Brasil, perdendo apenas pa​ra soja, café e açúcar (que representaram, respectivamente, cerca de 7,8%, 4,2% e 4,0% do valor total das exportações brasileiras).   

Nas últimas décadas, tanto o mercado interna​cional de carnes como a economia mundial de mo​do geral vêm passando por importantes transformações, que vêm alterando os níveis de consumo das diferentes proteínas de origem animal e os fluxos mundiais de comercialização das principais ca​deias agroindustriais do setor de carnes. Nesse cenário, as variáveis que poderão em algum momento afetar as exportações brasileiras de carnes e, conseqüentemente, modificar os níveis de importância de cada um de seus principais segmentos para a economia brasileira podem ser classificadas em dois gru​pos principais: a) políticas internas de cada país, principalmente com relação às taxas de câmbio, subsídios e tarifas e b) mudanças no comportamento do consumidor, principalmente com relação à qualidade de vida, alimentação de conveniência, sanidade da carne, problemas ambientais e bem-estar animal. Uma vez que essas variáveis são inúmeras e têm naturezas diferentes, este trabalho se limita a analisar os efeitos de mudanças nas variáveis macroeconômicas, internas e externas, sobre as exportações. A compreensão desses efeitos poderá auxiliar na realização de previsões e na análise de políticas para o setor de carnes.

2 - OBJETIVOS

Objetivos específicos: a) analisar os impactos de variáveis macroeconômicas internas e externas so​bre as exportações brasileiras de carnes bovina e de frangos;  b) verificar como os impactos analisados no item anterior - alterações nas demandas finais de carnes bovina e de frangos - poderão alterar a participação de seus respectivos setores de produção e de abate e preparação animal com relação à economia brasileira como um todo e aos demais setores produ​tivos. Pretende-se examinar os efeitos sobre os ní​veis de produção, importação e total de salários.  

3 - MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Modelo Teórico

Partiu-se de um modelo de setor macroeconômico aberto, composto por um mercado de bens, um mercado externo e um mercado monetário, semelhante ao adotado por Liu; Chung; Meyers  (1993) para análise de impactos de variáveis macroeconômicas internas e externas nas exportações norte-americanas de carnes. A macroeconomia doméstica é descrita nas equações de (1) a (8). O mercado de bens inclui demanda, oferta e condições de equilíbrio de bens e serviços; a demanda por bens e serviços domésticos consiste da absorção doméstica (cd) e do saldo em conta corrente (cc). Para determinado nível de gastos governamentais (G) e tarifas (T), a ab​sorção doméstica (cd) é especificada como uma função do produto real (y) e da taxa de juros (r), afe​tando consumo e investimento. Isto é:

cd = cd (y, r ( G,T)                              (1)

De acordo com Liu; Chung; Meyers (1993), o saldo em conta corrente (cc) mede as expor​tações líquidas de bens e serviços e é especificado como uma função do nível de preços relativos (ep*/p) – on​de p* e p são respectivamente os preços ex​terno e do​méstico - e do produto real (y e y*), respectivamente doméstico e externo, dados os respectivos níveis de ta​rifas (T e T*). A taxa de câmbio (e) é medida em termos de R$/moeda estrangeira:

cc= cc (ep* / p, y , y* ( T , T*)                   (2)

Os preços nominais podem ser expressos co​mo função do produto real (y) e da oferta nominal de moeda (m). O produto real capta o efeito sobre os preços do setor real, e a oferta monetária capta o impacto do setor monetário:

p = p (y,m)                                   (3)

No equilíbrio tem-se oferta igual a demanda:

y = cd + cc                                (4)

Dadas as variáveis exógenas (G, T e T*) e endógenas (p* e y*), as equações de (1) a (4) podem ser usadas para explicar preços e quantidades domésticas (p, cd, cc, e y), se as taxas de câmbio (e) e juros (r) pu​derem ser determinadas, o que leva a especificações  dos  mercados  externo  e  monetário (Liu; Chu​ng; Meyers, 1993).

No equilíbrio a taxa de juros doméstica iguala-se à taxa de juros internacional mais a variação per​centual da taxa de câmbio, a qual corresponde ao diferencial entre a taxa de câmbio esperada (futura) e a taxa de câmbio efetiva (spot). A condição de equi​líbrio pode ser escrita como:

r = r* + (ee- e) / e                         (5)

onde ee é a taxa de câmbio esperada e é aproximada por uma taxa de câmbio futura. A equação (5) é conhecida como condição de paridade da taxa de juros. A taxa de câmbio esperada é tratada como endógena e especificada como uma função da taxa spot para determinação simultânea das taxas spot e futura: 

 ee = ee (e)                                           (6)

O mercado monetário estará em equilíbrio quando a oferta de moeda pelo Banco Central do Bra​sil igualar a demanda agregada por moeda:

 m/p = l (r,y)                                     (7)

onde m/p é a oferta real de moeda e l é a demanda real por moeda, expressa como uma função da taxa de juros e do produto real. A oferta de moeda é especificada como uma função do produto real e do preço (Blanchard e Watson
, citados por Liu; Chung; Meyers, 1993), e as autoridades monetárias li​mitam o nível dessas duas variáveis pelo ajuste da oferta de moeda. Assim:

m = m (y,p)                                     (8)

3.2 - Modelo Econométrico

Utiliza-se o modelo de auto-regressão veto​rial, VAR (Sims, 1972 e 1980). As análises realizadas por meio do VAR permitem a elaboração de previsões acerca dos efeitos de impactos em cada uma das va​riáveis consideradas no modelo sobre as demais e a obtenção da intensidade e duração dos efeitos daque​les impactos. A razão entre o impacto sofrido por uma determinada variável j e o choque em uma determinada variável i pode ser definida como a elasticidade de impulso da variável i sobre a variável j, quando as variáveis forem expressas em logaritmos. Neste estudo, os efeitos de choques em variáveis macroeconômicas sobre as exportações brasileiras de carnes serão as elasticidades a serem utilizadas posteriormente no modelo de insumo-produto, para analisar os impactos de alterações nas exportações brasileiras de carnes sobre a economia brasileira.

O mecanismo de resposta aos choques (ou impulsos) é resumido a seguir (Enders, 1996). Um processo estocástico estacionário pode ser representado por um sistema de médias-móveis, tal como:   

 Zt = (t + A1 (t-1 + A2 (t-2 + ...                        (9)

onde (t é um processo estocástico, com média zero, matriz de variância/covariância finita e não auto-correlacionado ((t é um ruído branco). Se L for definido como um operador de defasagens, tal que:

Lj Nt = N (t-j)

onde j é inteiro e Q(L) um polinômio no operador L:

Q(L) = Q0 + Q1L + Q2 L2 + ...

e Q(L) é a chamada matriz de respostas a impulsos, sendo Qj matrizes n x n para todo j e Q0 = I, onde I é a matriz identidade. 

A equação (9) pode ser escrita como:

 Zt = Q(L) (t                            (10)
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Os choques decorrem de variações unitárias no vetor (t. Conhecendo-se (9), po​de-se, então, descrever o comportamento dinâmico das variáveis em resposta a choques sobre qualquer componente do sistema. Assim, a i-ésima coluna de Qk mede o efeito de um choque unitário no i-ésimo componente do ve​tor de inovações, (t , no período (t-k) sobre Zt no pe​ríodo t. Sendo um modelo auto-regressivo vetorial, a matriz de variância/covariância de ((t) não é diagonal; logo, os choques (1(t), (2(t), ..., (n(t) tendem a ocorrer simultaneamente com probabilidade diferente de zero (podem ser contemporaneamente correlacionados), sendo o choque em (k(t-n) acompanhado por alterações contemporâneas nos demais (i(t-n), i = 1, 2, ... Utiliza-se, então, um procedimento para diagonalizar a matriz de variância/covariância (() pa​ra exa​minar os efeitos de choques em uma variável sobre o resto do sistema. O procedimento utilizado nesse es​tudo é a decomposição de Choleski, o qual apresenta algumas limitações, pois há uma decomposição diferente para cada ordenação das variáveis, e os efeitos captados dependem da ordenação das variáveis, no vetor ana​lisado. Os choques sobre uma determinada variável afetam contemporaneamente apenas as va​riáveis que a seguem na ordem, as quais por sua vez não afe​tam a va​riável que recebeu o impacto. Para diminuir as restrições decorrentes da utilização da de​composição de Choleski, a ordenação das variáveis nos vetores ana​lisados nessa pesquisa  baseia-se em estudos anteriores, como os de Liu; Chung; Meyers (1993).

A decomposição da variância dos erros de pre​visão k-períodos à frente indica qual a proporção da variância do erro de previsão de um período em Zt que é devida aos choques sobre a própria variável, e qual a proporção que se deve aos choques so​bre uma outra variável do sistema. A descrição dos me​canismos de decomposição da variância dos erros de previsão pode ser encontrada em diversos estudos, tais como: Barros (1991), Barros e Aguiar (1994), Bliska e Barros (1990), Enders (1996) e Pi​cerno Pongibove (1996). 

Antes de serem realizadas as análises do modelo VAR, é preciso conduzir testes para identificação de raiz unitária, com o objetivo de verificar a or​dem de integração das séries econômicas utilizadas no estudo. Quando as séries em estudo forem integradas de mesma ordem, é necessário realizar o teste de co-integração. A co-integração refere-se a uma combinação linear de variáveis não-estacionárias. Quando as variáveis são co-integradas, os procedimentos tradicionalmente utilizados para medir efei​tos entre variáveis econômicas podem revelar relações espúrias entre a variável dependente e as variáveis independentes. Caso a hipótese de co-inte​gra​ção seja confirmada, deve ser utilizado um modelo de “correção de erros” (Engle e Granger, 1987) pa​ra captar as relações de equilíbrio de longo prazo en​tre aquelas séries.

3.3 - Testes para Determinação da Ordem de Integração 

A ordem de integração de uma variável corresponde ao número de diferenciações necessárias para que uma série temporal se torne estacionária. O número de diferenças, Zt – Zt-1, necessárias para que a série Zt fique estacionária corresponde ao número de raízes unitárias da série. Neste estudo é utilizado o teste de Dickey-Fuller Aumentado (ADF) para identificação de raiz unitária em cada uma das séries temporais utilizadas (Dickey e Fuller, 1979 e 1981; Fuller, 1976). Considera-se a seqüência das se​guin​tes equações para testar a presença de raiz uni​tária:

(Yt = ( + (t + ( Yt-1 +( (i (Yt-i + (t                 (11)

(Yt = ( + (Yt-1 + ((i(Yt-i + (t                       (12)

(Yt = (Yt-1 + ((i(Yt-i + (t                       (13)

A equação (11) inclui uma tendência temporal linear e um intercepto ou drift. A equação (12) inclui apenas o intercepto, e a equação (13) é apenas um passeio aleatório. Em todas essas equações o parâmetro de interesse é (. Se ( = 0, a seqüência Yt contém uma raiz unitária. O teste envolve a estimativa seqüencial das equações acima (Figura 1), utilizando-se o método dos MQO para obter ( e seu respectivo desvio padrão. Compara-se, então, o resultado da estatística t com o valor crítico determinado nas tabelas de Dickey-Fuller, para aceitar ou rejeitar a

[image: image7.wmf]Y

B

X

D

=

D


(   Estimar (Yt = ( + (t + ( Yt-1 +( (i (Yt-i + (t  e aplicar as seguintes estatísticas:

  ((  :  ( = 0 ?       (      Não     (      Deve-se parar: pode-se concluir que não há raiz unitária.
          (
        Sim 

          (
Deve-se testar a existência de tendência.

          (
  ((( :  ( = 0 ?      (     Não     (     ( = 0     utilizando-se a     ( Sim: conclui-se que  há raiz unitária.     

  (3   dado ( = 0 ?                                 distribuição normal?

                                                                                                      ( Não: conclui-se que não há raiz unitária.

       (
         Sim

       (
(   Estimar   (Yt = ( + (Yt-1 + ((i(Yt-i + (t,  e aplicar as seguintes estatísticas:

   (( :  ( = 0 ?      (     Não     (      Deve-se parar: pode-se concluir que não há raiz unitária.
         (
        Sim     

         (
Deve-se testar se há raiz unitária.

         (
   ((( : ( = 0 ?      (   Não   (      ( = 0     utilizando-se a    ( Sim: conclui-se que há raiz unitária.   

  (1   dado ( = 0 ?                             distribuição normal?                    

         (                                                                                          ( Não: conclui-se que não há raiz unitária. 

   Sim                                             

         (
(   Estimar   (Yt = (Yt-1 + ((i(Yt-i + (t  e aplicar a seguinte estatística:

  (  : ( = 0 ?                 (    Sim: pode-se concluir que (Yt(  tem raiz unitária.

                                                      (   Não: pode-se concluir que não há raiz unitária.

Figura 1 - Procedimento para Identificar a Ordem de Integração de uma Série (Yt(.

Fonte: Procedimento sistematizado pela Profa. MIRIAN R. P. BACCHI, Departamento de Economia e Sociologia Ru​​ral, ESALQ/USP. Comunicação pessoal, 1998 (adaptado de Enders, 1995).
hipótese da nulidade ( = 0. As estatísticas a serem uti​lizadas nas equações (11) a (13) são, respectivamente, ((, ((, e (. O valor crítico do teste depende da forma da regressão e do tamanho da amostra (ver ENDERS, 1996, p.89). As estatísticas Dickey-Fuller (1, (2, e (3 (Dickey e Fuller, 1981) são utilizadas pa​ra testar hipóteses conjuntas sobre os coeficientes. Essas estatísticas são construídas da mesma forma que o teste F tradicional. As estatísticas ((, (((,  ((, ((( , (, e ( i  e respectivos valores críticos são encontrados em Dickey e Fuller (1979 e 1981) e Fuller (1976)  e  es​tão resumidos a seguir:

a) (( : para testar  ( = 0   em   (Yt = ( + (t + ( Yt-1 +( (i (Yt-i + (t  (flutuações estacioná​rias em torno de uma tendência determinística linear – ver também  Liu; Chung; Meyers, 1993);

b) (((: para testar  ((, (, () = (0, 0, 1)  em  Yt = ( + (t + (Yt-1 + (t ;

c) (3  : para testar conjuntamente a hipótese da nulidade ( = 0  e  ( = 1;

d) (( : para testar  ( = 0 em (Yt = ( + (Yt-1 + ((i(Yt-i + (t  (flutuações em torno de uma média constante - ver também  Liu; Chung; Meyers, 1993);

e) (((: para testar  ((,() = (0, 1)  em   Yt = ( + (Yt-1 + (t;

f ) (1  : para testar conjuntamente  ( = 0  e  ( = 1;

g) ( : para testar  ( = 1   em   (Yt = (Yt-1 + ((i(Yt-i + (t.

Quanto ao número de defasagens incluídas nos testes para determinar a ordem de integração das variáveis, um número muito grande poderá re​duzir o poder dos testes em rejeitar a nulidade da raiz unitária, pois, com o acréscimo de defasagens, é preciso estimar novos parâmetros e há perda de graus de liberdade, ao passo que um número muito pequeno poderá fazer com que o processo de erro não seja captado de forma adequada, de forma que ( e o desvio padrão do erro não sejam bem estimados (Enders, 1996, p.90). Assim, Enders (1996) recomen​da que os testes sejam iniciados com um modelo com número relativamente longo de defasagens, por exemplo n* (neste estudo consideram-se inicialmen​te seis defasagens, número superior ao geralmente uti​lizado nas análises de séries com periodicidades anual, que é de duas defasagens). Caso os coeficientes para as variáveis defasadas não sejam significativos, a regressão deverá ser reestimada utilizando-se um número de defasagens n*-1. O processo deverá ser repetido até serem obtidos coeficientes significati​vamente diferentes de zero nas defasagens, utilizan​do-se as estatísticas t ou F usuais. 

Os testes para determinação da ordem de integração das séries econômicas utilizadas no estudo e as análises de auto-regressão vetorial utilizadas no modelo econométrico foram realizadas por meio do software Regression Analysis for Times Series (RATS), versão WinRATS 4.2.

3.4 - Modelo Empírico

O modelo empírico utilizado para analisar os impactos de variáveis macroeconômicas sobre as ex​portações brasileiras de carnes baseia-se no trabalho de Liu; Chung; Meyers (1993). Esses autores uti​li​zaram um modelo VAR para exportações de carnes no qual foram incluídas oito variáveis endógenas re​ferentes às carnes (volumes exportados de carnes bo​vina, suína, de perus e de frangos e seus respectivos preços domésticos de varejo), representadas por um vetor coluna zta (8 x 1). A esse modelo foram acrescentadas três variáveis dummies, para captar a sazonalidade, e nove variáveis macroeconômicas explicativas, para captar os impactos do setor macroeconômico (incluídas como variáveis explicativas em ca​da uma das oito equações do modelo). Os autores ressaltam que teria sido preferível utilizar os preços de exportação, no entanto, limitações nos dados dis​poníveis impediram sua utilização. Os autores também especificaram um modelo VAR macroeconômico, contendo nove variáveis, selecionadas a partir do modelo teórico: absorção doméstica (cdt), em conta corrente (cct), preço doméstico nominal (pt), oferta monetária doméstica (mt), produto real externo  (yt*),  preço  externo  nominal  (pt*),  oferta  monetária  ex​terna (mt*), taxa de câmbio (et) e taxa de câmbio esperada (ete), representadas pelo vetor coluna zt ( (cdt, cct, pt, mt, yt*, pt*,mt*, et, ete)’. De acordo com os autores, a teoria econômica não se refere muito à dinâmica desse sistema e, para superar essa limitação, utilizaram em cada uma das nove equações n defasagens das variáveis (z’t-1, z’t-2, ..., z’t-n).

Baseando-se em pesquisas prévias, as quais en​contraram que variáveis agrícolas exercem peque​na influência sobre o setor macroeconômico, como em Barnett; Bessler; Thompson (1983), Robertson e Orden (1990) e Saunders (1988), os autores adotaram uma estrutura recursiva, em um modelo conjunto (VAR-macro/VAR-carnes), na qual o modelo carne segue o  modelo  macroeconômico, Zt ( (zt, zta)’, e destacaram que, assumindo-se essa simplificação, o modelo VAR-macro não contém o mo​delo VAR-carnes e pode ser estimado sem qualquer referência a esse modelo. Como os impactos das variáveis macroeconômicas sobre as exportações de carnes não dependem da ordenação contemporânea das variáveis carne, e dados os propósitos daque​le estudo, não foi especificada uma estrutura pa​ra o subsetor carnes. As variáveis utilizadas no modelo VAR de exportações brasileiras foram selecionadas com base no modelo empírico de Liu; Chung; Meyers (1993). Em função da disponibilidade das informações, algumas variáveis utilizadas naquele mo​delo são substituídas por variáveis proxy. No modelo VAR para as exportações brasileiras de carnes, são considerados os volumes exportados e res​pectivos preços de exportação e as seguintes va​riá​veis macroeconômicas: produto interno bruto (PIB) doméstico d(y), o qual mede o nível de ativida​de doméstica; consumo doméstico, como proxy da ab​sorção doméstica, (cd); oferta de moeda doméstica (m); produto interno bruto e oferta de moeda dos EUA, como proxy do PIB externo (y*) e da oferta de moeda externa (m*), respectivamente; e taxa de câm​bio (e). Adicionalmente, são consideradas as variáveis importações mundiais de carnes, como proxy da renda mundial e os índices de produção industrial dos países industrializados e dos EUA, como indicadores da atividade econômica corrente externa.

Para auxiliar nas especificações dos modelos VAR utilizados nesse estudo, são utilizados inicialmente os  testes para determinação da ordem de in​tegração das variáveis, e a partir dos resultados desses testes é verificada a necessidade de serem realizados os testes de co-integração e de ser utilizado o modelo de “correção de erro”. A seguir são realizados os testes de razão de verossimilhança, para determinação do número de defasagens a serem incluídas nos modelos e para verificar a necessidade da inclusão de variáveis dummies para captar sazonalidade. O teste de Razão de Verossimilhança (Sims, 1980) compara um sistema com maior número de defasagens (irrestrito) com um sistema com menor número de defasagens (restrito) e encontra-se descrito também em BESSLER (1984) e em Enders (1996, p.121). A presença de sazonalidade nas variáveis é testada estimando-se um modelo VAR com variáveis dummies sazonais (irrestrito) e outro sem essas variáveis (restrito). Os resíduos de cada uma das estimativas são, então, utilizados num teste de razão de verossimilhança (teste sugerido por Enders, 1996, p.128). O resultado do teste, (2 e respectivo nível de significância, indica se há ou não necessidade de se utilizar o modelo irrestrito.

3.5 - Origem dos Dados Básicos

Analisa-se o período 1961-1995 (séries anuais). Os valores (US$) e volumes (toneladas) das exportações brasileiras de carnes bovina e avícola (congeladas e/ou refrigeradas, em partes ou não, respectivos miúdos comestíveis e as preparações de carnes) fo​ram obtidos junto à Fao (1997) (Food Agricultural Organization), e os valores foram deflacionados pelo Índice de Preços no Atacado dos EUA (IPA-EUA), 1990=100 (Yearbook, Fundo Monetário Internacional - FMI). A sé​rie referente ao PIB brasileiro foi obtida da FGV (Fundação Getúlio Vargas - Con​juntura Econô​mica), em R$, e deflacionada pelo deflator implícito do PIB brasileiro, e a série de despesas de consumo interno também foi obtida da FGV (Conjuntura Econômica), em % do PIB brasileiro.  

O comportamento da economia brasileira no período 1961-95, especialmente quanto à presença da inflação, não permitiu a construção de uma série úni​ca que representasse de forma adequada a oferta monetária no Brasil naquele período. Optou-se por não utilizar essa variável. 

Como variável câmbio, utilizou-se a taxa de paridade de câmbio Brasil/EUA (paridade real/dó​lar), obtida da FGV (Conjuntura Econômica), utilizando o deflator do Produto Nacional Bruto (PNB) dos EUA, base 1990=100 (ob​​tido do International, 1992-97) e o deflator im​plícito do PIB no Brasil, obtido da FGV (Conjun​tu​ra, 1986-97) na base 1980=100, e transformado pa​ra a base 1990=100. 

O Índice Anual de Produção Industrial dos Paí​ses Industrializados engloba os maiores importadores e exportadores mundiais de carnes (bovina, suí​na e de frangos), assim como os principais importadores de carnes do Brasil e foi obtido da publicação Yearbook, do  FMI. 

As séries refentes ao PIB, M1, índice de produção industrial e deflator interno do PIB dos EUA também foram obtidas do Yearbook, do FMI. Essas sé​ries foram escolhidas como proxy respectivamente do produto externo, oferta monetária externa e índice de produção industrial externo, em função da dis​ponibilidade de dados e pelo fato de os EUA serem os maiores produtores, exportadores e importadores mundiais de carnes, além de ser o país que exerce maior influência sobre a economia internacional. O PIB e M1 dos EUA foram deflacionados pelo deflator implícito do PIB dos EUA. 

3.6 - Efeitos dos Impactos das Alterações nas Exportações Brasileiras de Carnes Sobre a Economia Brasileira

Os efeitos das alterações nas exportações brasileiras de carnes sobre a economia brasileira são exa​minados utilizando-se o modelo de Insumo-Produto. Utilizou-se a Matriz de Insumo-Produto do IBGE de 1995, MIP-Brasil (Ibge, 1998). As análises foram rea​li​zadas por meio do software MATLAB for Windows, versão 4.0. 

A primeira etapa da análise de Insumo-Pro​duto consiste na desagregação das tabelas de produção e de uso de insumos dos seguintes setores da matriz de insumo-produto: a) “Agropecuária”, para explicitar as produções de milho, bovinos, aves, suí​nos e outros animais e b) “Abate de animais”, para explicitar os abates e preparações de bovinos, aves e suínos e outros animais. Na desagregação são utilizadas informações para estabelecer o uso de insumos dentro de cada setor. Quanto às atividades pecuárias, os principais insumos considerados são: mi​lho em grão, rações e forragens para animais, tortas, farelos e outros produtos oleaginosos, produtos far​macêuticos dosados (vacinas e medicamentos), matrizes e salários. Com relação aos setores de abate e processamento, os principais insumos considerados são: animais (matéria-prima principal), combustíveis, energia, embalagens e salários. 

Após a desagregação é realizado o balanceamento final das tabelas, para compatibilização e re​distribuição dos valores internos das matrizes com os totais das linhas e colunas (Rodrigues, 1997). Esse balanceamento é realizado pelo Método RAS (Ba​charach, 1970; Miller e Blair, 1985) e consiste em uma metodologia de ajuste biproporcional de matrizes.

Considerando-se os objetivos desse estudo e as informações disponíveis, alguns outros setores da matriz foram agregados de forma a se obter o total de 32 setores (Tabela 9).

A seguir são realizadas simulações de alterações nas demandas finais de cada um daqueles setores, baseadas nos resultados obtidos com a utilização do VAR, para verificar como essas alterações poderão modificar a participação de seus respectivos se​tores de produção e de abate e preparação animal com relação à economia brasileira como um todo e aos demais setores produtivos; são examinados os efeitos sobre os níveis de produção, importação e to​tal de salários. 

O modelo de insumo-produto é resumido a seguir. Os fluxos intersetoriais em determinada economia são determinados por fatores tecnológicos e econômicos e podem ser descritos por um sistema de equações simultâneas representado por:
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onde:

X é um vetor  (n x 1) com o valor da produção total por  setor,  Y  é  um  vetor  (n x 1) com os valores da de​manda final, e A é uma matriz (n x n) com os coeficientes técnicos de produção (descrições do modelo de insumo-produto podem ser encontradas em Baer; Guilhoto; Fonseca, 1986; Guilhoto, 1992; Guilhoto, 1995; Guilhoto; Conceição; Crocomo, 1996; Guilhoto et al., 1997; Gui​lhoto et al., 1994; Gui​lhoto e Picerno Pongibove, 1995; Hewings et al., 1989 e Mi​ller e Blair, 1985).

No modelo acima, o vetor de demanda final geralmente é tratado como exógeno ao sistema, assim o vetor de produção total é determinado unicamente pelo vetor de demanda final, isto é:
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onde B é uma matriz (n x n), contendo a matriz inversa de Leontief.

A partir da equação (15) é possível avaliar o impacto de diferentes estímulos na demanda final sobre a produção total, o volume de importações e a massa de salários. Tem-se:
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onde  (Y,   (X,   (M e  (S são vetores (n x 1) que mos​tram, respectivamente, as variações da demanda final e os impactos sobre o volume de produção, o volume de importações e a massa salarial; m  e s  são   matrizes diagonais (n x n) em que os elementos da diagonal são os coeficientes de importações e de salários. Alterações nas exportações brasileiras de car​nes correspondem a alterações no vetor (Y. Essas alterações são aquelas obtidas no VAR, via aná​lise dos mecanismos de propagação de choques nas variáveis macroeconômicas consideradas no mo​delo sobre as exportações de cada tipo de carne. Os efeitos dessas alterações sobre os níveis de produção, importação e sobre a massa salarial serão obtidos por meio de (17), (18) e (19).

Naturalmente, os resultados das análises VAR podem medir impactos tanto de curto como de longo prazo, enquanto as análises de Insumo-Produto devem ser consideradas como análises de curto prazo, uma vez que os multiplicadores de impacto admi​tem que os preços relativos são constantes. Ressal​ta-se que este é o primeiro estudo no Brasil a utilizar modelos com tais características e a medir efeitos de alterações em variáveis externas sobre a estrutura in​terna da economia brasileira.  

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 - Análises para Determinar a Ordem de Integração das Variáveis

Os testes de estacionariedade para cada uma das séries foram realizados de acordo com a seqüência apresentada na figura 1. São apresentados os va​lores críticos para os níveis de significância de 10%, 5% e 1%. Os resultados desses testes são apresentados nas tabelas 1 e 2. As tabelas com as distribuições estatísticas utilizadas fornecem valores críticos para 25 e para 50 observações. Nesse estudo, as séries con​têm 35 observações, portanto, os valores críticos dos testes foram estimados por interpolação linear, a partir dos valores correspondentes a 25 e 50 observações.

A interpretação dos resultados levou em con​ta duas questões enfatizadas na literatura: a) nos ca​sos de raízes próximas à unidade, os testes freqüentemente indicam a existência de raiz unitária, não sendo capazes de distinguir um processo estacionário após diferenciação (difference stationary com drift) de um processo estacionário em torno de uma tendência determinística (trend stationary) e b) podem ser utilizados diferentes testes para determinar o nú​mero de defasagens utilizadas em cada modelo, os quais podem resultar em valores diferentes das estatísticas.

Os resultados apresentados na tabela 1 indicam que as séries domésticas que podem ser consideradas estacionárias, ou seja, que não possuem raízes unitárias, de acordo com os critérios adotados por este estudo, são: volume total das exportações brasileiras de carnes (EBC), volume das exportações de carnes de ave (EBA), preços de exportação de carne de aves (PEBA), volume das exportações de car​ne bovina (EBB) e preços de exportação de carne bovina (PEBB). As séries externas que podem ser con​sideradas estacionárias, de acordo com os crité​rios adotados por este estudo, são: volume das importações mundiais de carnes (IMC), valor das importações mundiais de carnes (IMC$), índice de pro​dução industrial dos países industrializados (IPI), produto interno bruto dos EUA (PIBEUA) e índice de produção industrial dos EUA (IPIEUA). 

No caso das exportações de carne de aves, observa-se que a presença da variável tendência na série de volumes exportados (EBA) é significativa in​clusive a 1%. Isso se reflete no total das exportações brasileiras de carnes, onde a presença de tendência na série de volumes exportados (EBC) é significativa a 5%. No caso das exportações de carne bovina (EBB), a tendência de crescimento é muito menor do que nas exportações de carne de aves. Esses resultados estão de acordo com resultados obtidos em estudos anteriores, como o de Bliska e Vieira (1996). 

A presença de tendência é mais significativa nas séries IMC e IPIEUA e não é observada no índice de produção industrial dos países industrializados (IPI). As demais variáveis apresentam ao menos uma raiz unitária; essas variáveis foram diferencia-

Tabela 1 - Resultados dos Testes para Determinar a Ordem de Integração das Sé​ries Domésticas e Externas (1961-95), após uma Diferenciação: Estatísticas Dickey-Fuller e Respectivos Níveis de Significância

Variável*
((
(((
(3
((
(((
(1
(

PIBB
-2,22

(0,0361)
1,99

(0,0589)
2,68

(0,0704)
-0,95

(0,3490)
1,04

(0,3090)
1,83

(0,1829)
1,6

(0,1220)

DCB
-2,41

(0,0243)
2,23

(0,0357)
2,91

(0,0745)
-0,85

(0,4017)
0,93

(0,3628)
1,46

(0,2514)
1,44

(0,1619)

TC
-1,88

(0,0724)
-0,20

(0,2081)
1,37

(0,2757)
-2,01

(0,0556)
1,99

(0,0571)
2,12

(0,1415)
-0,47

(0,6372)

EBC
-3,57

(0,0021)
2,81

(0,0111)
6,81

(0,0026)
(
(
(
(

PEBC
-2,94

(0,0064)
-1,53

(0,1359)
3,19

(0,0381)
-0,59

(0,5394)
0,58

(0,5647)
0,29

(0,7490)
-0,50

(0,6214)

EBA
-5,21

(0,0006)
9,59

(0,0037)
4,16

(0,0025)
(
(
(
(

PEBA
-3,03

(0,0190)
2,01

(0,0836)
6,68

(0,0183)
(
(
(
(

EBB
-2,77

(0,0121)
1,97

(0,0632)
4,81

(0,0117)
-2,68

(0,0144)
2,84

(0,0099)
4,60

(0,0227)
(

PEBB
-2,98

(0,0057)
-1,34

(0,1893)
2,97

(0,0479)
-2,67

(0,0134)
2,63

(0,0133)
3,47

(0,0442)
(

IMC
-2,90

(0,0080)
2,89

(0,0082)
7,05

(0,0016)
(
(
(
(

IMC$
-2,14

(0,0432)
1,81

(0,0832)
3,09

(0,0469)
1,28

(0,2122)
1,33

(0,1939)
2,74

(0,0848)
1,89

(0,0701)

IPI
-2,00

(0,0572)
1,28

(0,2105)
4,33

(0,0147)
2,68

(0,0130)
2,82

(0,0095)
5,50

(0,0107)
(

M1EUA
-1,35

(0,1929)
1,24

(0,2295)
1,55

(0,2323)
-1,65

(0,1139)
1,74

(0,0960)
1,53

(0,2418)
-0,54

(0,5931)

PIBEUA
-2,10

(0,0479)
2,01

(0,0574)
2,26

(0,1113)
-1,41

(0,1679)
2,40

(0,0225)
6,56

(0,0043)
_

IPIEUA
-3,72

(0,0014)
3,50

(0,0023)
9,73

(0,0004)
(
(
(
(

Valores críticos

   10%
-3,21
2,38
5,79
-2,61
2,19
4,04
-1,60

   5%
-3,56
2,83
7,03
-2,97
2,59
5,05
-1,95

   1%
-4,28
3,70
10,09
-3,68
3,36
7,55
-2,64

*Variáveis:

PIBB
Produto Interno Bruto Brasil 
PEBB
Preço das Exportações Brasileiras de Carne Bovina (US$)

DCB
Despesas de Consumo Brasil
IMC
Importações Mundiais de Carnes (t)

TC
Taxa de Câmbio (R$/US$)
IMC$
Importações Mundiais de Carnes (US$)

EBC
Exportações Brasileiras de Carnes (t)
IPI
Índice de Produção Industrial dos Países Industrializados

PEBC
Preço das Exportações Brasileiras de Carnes (US$)
M1EUA
Oferta Monetária Externa (EUA – M1)

EBA
Exportações Brasileiras de Carne de Aves (t)
PIBEUA
Produto Interno Bruto Externo (EUA)

PEBA
Preço das Exportações Brasileiras de Carne de Aves  (US$)
IPIEUA
Índice de Produção Industrial Externo (EUA)

EBB
Exportações Brasileiras de Carne Bovina (t)



Fonte: Dados básicos originários da  FAO (EBC, EBA, EBB, PEBC, PEBA, PEBB, IMC e IMC$), FMI (IPI, M1EUA, PIBEUA e IPIEUA) e FGV (PIBB, DCB e TC).

das novamente e os testes foram repetidos até a determinação do número total de raízes unitárias de cada variável (Tabela 2).  

Na tabela 2 são apresentados os resultados  dos testes para determinar a ordem de integração nas séries, após a segunda e a terceira diferenciações. As séries que se tornam estacionárias após uma diferenciação (integradas de primeira ordem), ou seja, que possuem uma raiz unitária, são: produto interno bruto brasileiro (PIBB), preço das exportações brasileiras de carnes (PEBC), despesas de consumo (DCB) e taxa de câmbio (TC). A oferta monetária externa 

Tabela 2 - Resultados dos Testes para Determinar a Ordem de Integração das Sé​ries Domésticas e Externas (1961-95) Após a Segunda e a Terceira Diferenciações: Estatísticas Dickey-Fuller e Respectivos Níveis de Significância

Variável*
((
(((
(3
((
(((
(1
(

Após a segunda diferenciação

   PEBC
-3,67

(0,0015)
-1,26

(0,2221)
4,63

(0,0129)
_
(
(
(

   PIBB
-3,87

(0,0006)
0,03

(0,9741)
5,21

(0,0055)
-4,02

(0,0004)
2,22

(0,0346)
8,09

(0,0016)
(

   DCB
-4,04

(0,0004)
0,22

(0,8300)
5,67

(0,0036)
-4,18

(0,0002)
2,26

(0,0311)
8,77

(0,0010)
(

   TC
-4,1945

(0,0003)
-0,73

(0,4709)
6,25

(0,0022)
(
(
(
(

   M1EUA
-1,39

(0,1747)
-1,85

(0,0763)
1,43

(0,2595)
-0,54

(0,5923)
0,32

(0,7514)
0,38

(0,6833)
-0,74

(0,4707)

Após a terceira diferenciação

   M1EUA
-3,81

(0,0014)
4,99

(0,0115)
-3,25

(0,0047)
(
(
(
(

Valores críticos

   10%
-3,21
2,38
5,79
-2,61
2,19
4,04
-1,60

   5%
-3,56
2,83
7,03
-2,97
2,59
5,05
-1,95

   1%
-4,28
3,70
10,09
-3,68
3,36
7,55
-2,64

*Variáveis:

PIBB
Produto Interno Bruto Brasil

DCB
Despesas de consumo – Brasil

TC
Taxa de Câmbio (R$/US$)

M1EUA
Oferta Monetária Externa (EUA – M1)  

PEBC
Preço das Exportações Brasileiras de Carnes (US$)

Fonte: Dados básicos originários da  FAO (PEBA), FMI (M1EUA) e FGV (PIBB, DCB e TC).

(M1EUA) possui duas raízes unitárias, ou seja, é integrada de segunda ordem.

4.2 - Modelos Utilizados nas Análises VAR

Os resultados dos testes de estacionariedade mos​tram que neste estudo são utilizadas tanto variá​veis estacionárias como variáveis integradas. Das 15 va​riáveis analisadas, 10 são estacionárias, 4 são integradas de primeira ordem e 1 é integrada de segunda ordem. 

Ainda não há consenso entre os pesquisadores a respeito da forma mais adequada de conduzir os estudos econométricos no caso em que há variáveis estacionárias e variáveis integradas. Liu; Chung; Meyers (1993) encontraram apenas 3 va​riá​veis estacionárias dentre as 17 variáveis analisadas e optaram por diferenciar todas as variáveis e es​timar modelos de correção de erros. Picerno Pon​gi​bove (1996) en​controu 2 variáveis integradas dentre as 18 variáveis analisadas e optou por tra​balhar com todas as variáveis nos níveis. E tem-se conhecimento de es​tudos em andamento em que os autores vêm utilizando conjuntamente variáveis em nível e nas diferenças.

A utilização de todas as variáveis nos níveis apresenta a vantagem de facilitar a interpretação eco​​nômica dos resultados, mas a principal limitação em se adotar esse procedimento é a necessidade de se incluir em cada modelo VAR apenas uma das variáveis integradas de mesma ordem, uma vez que nesse caso não é estimado o modelo de correção do erro e aquelas variáveis podem ser co-integradas. No caso deste estudo, uma limitação adicional se refere ao número de observações das séries utilizadas, o qual permite a inclusão de um número de variáveis explicativas em cada modelo VAR menor do que o recomendado pelo modelo econômico, portanto, não é possível incluir em um mesmo modelo variáveis  importantes e que deveriam ser consideradas conjuntamente. Essa segunda limitação, aliada ao fato de que a utilização das variáveis nos níveis é conveniente aos objetivos desta etapa do estudo, pois per​mite a obtenção das elasticidades de forma direta, fez com que se optasse pela utilização de todas as va​riáveis nos níveis. Uma vez que, de qualquer forma, não seria possível analisar todas as variáveis in​dicadas pelo modelo teórico conjuntamente, a seleção das variáveis incluídas em cada modelo levou em conta que se deveria incluir apenas uma das va​riáveis integradas de mesma ordem em cada modelo. A opção por utilizar variáveis estacionárias nos níveis e integradas nas diferenças traria a mesma li​mitação  com  relação às variáveis a serem incluídas nos modelos. 

Apesar dessas limitações importantes, os resultados obtidos permitem observar as direções e in​tensidade temporal dos efeitos de choques nas variá​veis macroeconômicas sobre as exportações brasileiras de carnes, embora as análises possam não captar da forma mais adequada as intensidades desses efei​tos. Independentemente do valor das alterações nos níveis de produção, importação e massa salarial ob​tidos na análise de insumo-produto, é possível obser​var quais os setores da economia que seriam afetados de forma mais intensa pelas alterações nas exportações de determinado tipo de carne, em função de uma variação em determinada variável macroeconômica.

Com relação à definição do número de defasagens a ser incluído em cada modelo VAR, são com​parados modelos irrestritos com 2 defasagens (nú​mero geralmente utilizado em estudos com va​riá​veis anuais) e modelos restritos com 1 defasagem, e os resultados dos testes indicam que não seria re​comendável reduzir o número de defasagens. Optou-se por utilizar 2 defasagens em todos os modelos. A inclusão de um número menor de defasagens aumentaria o número de graus de liberdade disponível, o que poderia permitir a inclusão de mais uma variável nos modelos.

São estimados modelos irrestritos (contendo dummies sazonais) e modelos restritos (sem as dummies) para cada conjunto de variáveis a ser analisado. Os resultados indicam que as dummies sazonais não devem ser incluídas. Quanto à inclusão de uma variável tendência, os resultados dos testes para verificar a estacionariedade das variáveis indicaram que al​gumas variáveis são estacionárias em torno de uma tendência determinística. Portanto, optou-se, também, por estimar modelos contendo a variável ten​dência e sem essa variável e analisar os ajustamentos estatísticos obtidos. As análises para todos os modelos estimados indicaram que a variável tendên​cia não deveria ser incluída.

Com relação à ordenação das variáveis macroeconômicas e variáveis carnes, optou-se por acei​tar os argumentos apresentados por Liu; Chung; Meyers (1993) de que variáveis agrícolas exercem pequena influência sobre o setor macroeconômico. Considerou-se também o fato de que embora as ex​portações de carnes e os setores de produção e abate animal tenham participação importante, respectivamente, na pauta das exportações brasileiras e no PIB do País, não há razão econômica para se esperar que um choque sobre as exportações brasileiras de carnes afete alguma das variáveis macroeconômicas. Por​tanto, as variáveis referentes às carnes são ordena​das em último lugar nos sistemas analisados. Com relação às variáveis macroeconômicas, as variáveis ex​ternas são ordenadas em primeiro lugar. Adicionalmente, considera-se que um impacto na oferta monetária altera a taxa de juros que por sua vez afeta a taxa de câmbio e o produto interno (Liu; Chung; Meyers, 1993, p.215-216), assim as variáveis são ordenadas na seqüência: oferta monetária, taxa de câmbio e PIB. 

Também são estimados modelos em que a ordenação das variáveis é alterada. Enders (1996, p.115) recomenda que a análise de respostas a impulsos seja repetida com inversão na ordenação das variáveis e que os resultados sejam comparados. Quando as implicações são muito diferentes significa que é preciso realizar estudos adicionais sobre as re​lações entre as variáveis. 

4.3 - Mecanismos de Propagação de Choques e Decomposição da Variância dos Erros de Previsão 

Nesta seção são apresentados e discutidos alguns dos modelos VAR ajustados neste estudo. A se​leção desses modelos considerou tanto a qualidade dos ajustes, do ponto de vista estatístico, como o tipo de variável incluída em cada modelo, para que se pu​desse fazer algumas comparações importantes a respeito da dinâmica dos impactos nas variáveis so​bre as exportações de carne bovina e de carne de aves. A decomposição da variância e as respostas a impulsos foram analisadas para 15 períodos adiante, pois, após diversas estimativas preliminares, observou-se que os efeitos dos impactos se estabilizavam em torno do décimo período. São observadas as de​composições da variância dos erros de previsão para cada uma das variáveis carne, em resposta a choques em cada um dos sistemas analisados. E são apresen​tados gráficos com respostas a choques em cada uma das variáveis do sistema sobre cada uma das variáveis carne. Os resultados das decomposições da va​riân​cia dos modelos mais representativos encontram-se nas tabelas 3 a 8, e as respectivas elasticidades encontram-se nas figuras 2 a 7. Na discussão des​ses resultados, são consideradas também algumas observações gerais a respeito dos demais modelos estimados.

Observa-se que tanto no caso das exportações de carne bovina, como no caso da carne de aves, a maior parte da variância de previsão é explicada pe​lo choque na própria variável, porém com participação decrescente ao longo do tempo. No entanto, a importância dos choques sobre as exportações de aves na explicação da decomposição da variância dos erros de previsão diminui de forma muito mais rá​pida do que no caso das exportações de carne bo​vina. 

Liu; Chung; Meyers (1993) também verifi​ca​ram para as exportações norte-americanas que no ca​so da carne bovina os choques sobre a própria va​riá​vel são os mais importantes e persistentes. No ca​so das outras carnes, embora os choques nas próprias variáveis fossem importantes no primeiro e/ou se​gundo períodos, declinavam rapidamente ao longo do tempo, da mesma forma que se observa para o caso brasileiro.

Nas exportações dos dois tipos de carne, a ta​xa de câmbio mostrou-se importante na explicação da decomposição da variância. No caso da carne bo​vina, sua participação manteve-se praticamente cons​​tante ao longo de todo o período analisado e em alguns casos, como aquele mostrado na tabela 8, sua participação é um pouco maior no segundo e terceiro períodos após o choque. No caso das exportações de aves, em alguns modelos a taxa de câmbio não se mostrou importante nos dois primeiros períodos após o choque, mas a seguir sua participação na de​composição da variância cresce significativamente e então mantém-se praticamente constante até o final dos 15 períodos.

Em todos os modelos estimados, a taxa de câm​bio foi sempre responsável por no mínimo 20% da decomposição da variância dos erros de previsão das exportações de carnes. Esse resultado difere do re​​sultado obtido por Liu; Chung; Meyers (1993). Es​ses autores observaram impactos modestos da ta​xa de câmbio sobre todas as carnes exportadas. Aqueles autores destacam que esse efeito modesto da taxa de câmbio contradiz estudos pioneiros nos quais foi ob​servado que movimentos na taxa de câm​​bio são im​portantes para o setor agrícola (por exe​mplo Schuh, 1974 e Chambers e Just, 1981). Eles argumentam que esses estudos anteriores tendiam a considerar a taxa de câmbio como única ligação com o setor externo e consideram que possam ter sido omitidas variáveis macroeconômicas externas importantes para o modelo, o que pode ter aumentado a importância dos choques na taxa de câmbio. 

Diante dessas colocações e somando-se as limi​tações do modelo econométrico utilizado neste es​tudo, discutidas anteriormente, é preciso considerar a possibilidade de essas participações significativas das taxas de câmbio estarem incluindo efeitos que de​veriam estar sendo atribuídos a algumas das va​riá​veis macroeconômicas não incluídas nos modelos analisados. Nesse caso, os resultados estariam refor-

Tabela 3 - Decomposição da Variância dos Erros de Previsão das Exportações Brasileiras de Carne Bovina, Modelo com as Variáveis Índice de Produção Industrial dos Países Desenvolvidos (IPI), Valor das Importações Mundiais de Carnes (IMC$), Produto Interno Bruto Brasileiro (PIBB), Preço de Exportação da Carne Bovina (PEBB) e Exportações de Carne Bovina (EBB), 1961-95

(em %)
Ano
IPI
IMC$
PIBB
PEBB
EBB

1
9,34
11,45
11,87
0,31
67,03

2
6,94
18,81
19,66
5,05
49,54

3
9,09
24,86
19,86
5,53
40,67

4
8,44
28,03
18,53
6,71
38,29

5
9,43
28,33
17,04
9,97
35,22

6
10,30
28,28
16,59
10,66
34,17

7
10,57
28,20
16,54
10,59
34,10

8
10,78
28,07
16,55
10,62
33,98

9
11,22
27,81
16,76
10,53
33,67

10
11,86
27,51
16,85
10,42
33,36

11
12,42
27,31
16,79
10,34
33,14

12
12,82
27,18
16,71
10,29
32,99

13
13,14
27,10
16,65
10,25
32,87

14
13,41
27,07
16,58
10,20
32,74

15
13,65
27,06
16,50
10,16
32,62

Média
10,89
25,81
16,90
8,78
37,63

Fonte: BLISKA (1999).

Tabela 4 - Decomposição da Variância dos Erros de Previsão das Exportações Brasileiras de Carne Bovina, Modelo com as Variáveis Índice de Produção Industrial dos Países Desenvolvidos (IPI), Valor das Importações Mundiais de Carnes (IMC$), Taxa de Câmbio (TC), Preço de Exportação da Carne Bovina (PEBB) e Exportações de Carne Bovina (EBB), 1961-95

(em %)
Ano
IPI
IMC$
TC
PEBB
EBB

1
7,84
12,15
21,73
0,21
58,07

2
6,37
20,38
29,33
2,43
41,50

3
8,41
27,25
26,55
2,57
35,23

4
8,03
30,64
24,17
5,31
31,84

5
10,21
30,38
21,41
9,82
28,18

6
11,14
29,57
21,50
10,48
27,32

7
11,28
29,61
21,47
10,35
27,28

8
11,65
29,90
21,30
10,24
26,91

9
12,52
29,54
21,14
10,11
26,69

10
13,14
29,35
20,98
10,04
26,49

11
13,41
29,26
20,97
9,99
26,37

12
13,62
29,20
20,92
9,99
26,26

13
13,86
29,18
20,83
10,04
26,10

14
14,03
29,19
20,78
10,08
25,93

15
14,12
29,19
20,78
10,09
25,81

Média
11,31
27,65
22,26
8,12
30,66

Fonte: BLISKA (1999).

Tabela 5 - Decomposição da Variância dos Erros de Previsão das Exportações Brasileiras de Carne Bovina, Modelo com as Variáveis Produto Interno Bruto Externo (PIBEUA), Volume das Importações Mundiais de Carnes (IMC), Produto Interno Bruto Brasileiro (PIBB), Preço de Exportação da Carne Bovina (PEBB) e Exportações de Carne Bovina (EBB), 1961-95

(em %)
Ano
PIBEUA
IMC
PIBB
PEBB
EBB

1
0,01
0,21
15,54
0,55
83,68

2
7,80
2,39
16,98
1,47
71,37

3
11,90
2,56
15,80
1,33
68,40

4
11,69
2,70
16,17
2,87
66,58

5
11,65
2,65
16,63
3,40
65,67

6
11,71
3,34
16,48
3,53
64,94

7
11,73
3,75
16,28
3,91
64,32

8
11,90
3,74
16,25
3,96
64,16

9
11,99
3,79
16,18
3,94
64,10

10
12,00
3,83
16,11
3,94
64,13

11
12,03
3,89
16,10
3,96
64,02

12
12,13
4,00
16,13
3,97
63,77

13
12,26
4,12
16,16
3,97
63,49

14
12,39
4,22
16,16
3,99
63,24

15
12,51
4,31
16,15
4,01
63,02

Média
10,91
3,30
16,21
3,25
66,33

Fonte: BLISKA (1999).

Tabela 6 - Decomposição da Variância dos Erros de Previsão das Exportações Brasileiras de Carne de Aves, Modelo com as Variáveis Índice de Produção Industrial dos Países Desenvolvidos (IPI), Taxas de Câmbio (TC), Preço de Exportação de Carne Bovina (PEBB), Preço de Exportação de Carne de Aves (PEBA) e Exportações de Carne de Aves (EBA), 1961-1995

(em %)
Ano
IPI
TC
PEBB
PEBA
EBA

1
30,64
0,78
0,43
9,57
58,58

2
29,68
2,75
11,95
15,20
40,42

3
14,98
22,04
23,99
18,45
20,54

4
14,63
39,65
20,28
12,24
13,20

5
28,71
37,49
16,00
8,41
9,39

6
39,30
32,61
14,11
6,69
7,29

7
45,05
29,72
12,56
6,41
6,26

8
49,39
27,17
11,41
6,33
5,70

9
52,12
25,48
10,89
6,19
5,33

10
52,84
25,20
10,64
6,20
5,12

11
52,16
25,80
10,73
6,33
4,98

12
50,79
26,84
11,19
6,34
4,84

13
49,38
28,05
11,62
6,25
4,71

14
48,43
29,03
11,76
6,17
4,61

15
47,98
29,57
11,80
6,11
4,54

Média
40,41
25,48
12,62
8,46
13,03

Fonte: BLISKA (1999).

Tabela 7 - Decomposição da Variância dos Erros de Previsão das Exportações Brasileiras de Carne de Aves, Modelo com as Variáveis Valor das Importações Mundiais de Carne (IMC$), Produto Interno Bruto Doméstico (PIBB), Preço de Exportação de Carne Bovina (PEBB), Preço de Exportação de Carne de Aves (PEBA) e Exportações de Carne de Aves (EBA), 1961-95

(em %)
Ano
IMC$
PIBB
PEBB
PEBA
EBA

1
9,57
30,46
10,86
0,00
49,11

2
7,63
37,49
22,26
3,37
29,24

3
5,15
41,48
25,86
8,24
19,28

4
9,51
39,06
24,98
8,53
17,92

5
15,24
34,96
25,15
8,37
16,28

6
16,54
30,74
30,25
8,18
14,29

7
14,93
29,29
36,47
7,08
12,22

8
12,61
28,84
42,33
5,97
10,26

9
10,76
28,75
46,57
5,21
8,72

10
9,84
29,37
48,41
4,71
7,67

11
9,75
30,12
48,73
4,36
7,04

12
10,06
30,49
48,55
4,17
6,73

13
10,42
30,60
48,27
4,11
6,61

14
10,67
30,59
48,08
4,09
6,58

15
10,74
30,53
48,09
4,08
6,57

Média
10,89
32,18
36,99
5,36
14,57

Fonte: BLISKA (1999).

Tabela 8 - Decomposição da Variância dos Erros de Previsão das Exportações Brasileiras de Carne de Aves, Modelo com as Variáveis Valor das Importações Mundiais de Carne (IMC$), Taxas de Câmbio (TC), Preço de Exportação de Carne Bovina (PEBB), Preço de Exportação de Carne de Aves (PEBA), e Exportações de Carne de Aves (EBA), Séries Anuais

(em %)
Ano
IMC$
TC
PEBB
PEBA
EBA

1
8,83
21,17
5,07
2,73
62,21

2
5,25
20,88
20,68
11,73
41,47

3
7,99
17,79
25,80
21,48
26,95

4
18,06
15,08
24,96
19,61
22,28

5
26,25
15,44
21,32
17,48
19,51

6
29,82
14,52
20,05
17,14
18,47

7
29,69
14,43
21,42
16,67
17,80

8
27,26
14,75
26,30
15,44
16,25

9
25,57
15,98
30,97
13,60
13,89

10
25,86
18,77
32,22
11,52
11,63

11
27,29
21,45
31,57
9,80
9,89

12
29,07
22,91
30,62
8,67
8,73

13
30,65
23,68
29,61
8,02
8,04

14
31,70
24,20
28,67
7,74
7,69

15
32,17
24,42
28,15
7,71
7,55

Média
23,70
19,03
25,16
12,62
19,49

Fonte: BLISKA (1999).
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Figura 2 - Efeitos de Choques nas Variáveis Índice de Produção Industrial dos Países Desenvolvidos (IPI), Valor das Importações Mundiais de Carnes (IMC$), Produto Interno Bruto Brasileiro (PIBB), Preço de Exportação da Carne Bovina (PEBB) e Exportações de Carne Bovina (EBB) sobre as Exportações de Carne Bovina, 1961-95.

Fonte: BLISKA (1999).
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Figura 3 - Efeitos de Choques nas Variáveis Índice de Produção Industrial dos Países Desenvolvidos (IPI), Valor das Importações Mundiais de Carnes (IMC$), Taxa de Câmbio (TC), Preço de Exportação da Carne Bovina (PEBB) e Exportações de Carne Bovina (EBB) sobre as Exportações de Carne Bovina, 1961-95.

Fonte: BLISKA (1999).

Figura 4 - Efeitos de Choques nas Variáveis Produto Interno Bruto Externo (PIBEUA), Volume das Importações Mundiais de Carnes (IMC), Produto Interno Bruto Brasileiro (PIBB), Preço de Exportação da Carne Bovina (PEBB) e Exportações de Carne Bovina (EBB) sobre as Exportações de Carnes, 1961-95.

Fonte: BLISKA (1999).

Figura 5 - Efeitos de Choques nas Variáveis Índice de Produção Industrial dos Países Desenvolvidos (IPI), Taxas de Câmbio (TC), Preço de Exportação de Carne Bovina (PEBB), Preço de Exportação de Carne de Aves (PEBA) e Exportações de Carne de Aves (EBA) sobre as Exportações de Carne de Aves, 1961-95.

Fonte: BLISKA (1999).
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Figura 6 - Efeitos de Choques nas Variáveis Valor das Importações Mundiais de Carne (IMC$), Produto Interno Bruto Doméstico (PIBB), Preço de Exportação de Carne Bovina (PEBB), Preço de Exportação de Carne de Aves (PEBA) e Exportações de Carne de Aves (EBA) sobre as Exportações de Carne de Aves, 1961-95.

Fonte: BLISKA (1999).
[image: image19.wmf]-4

-2

0

2

4

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Período

Elasticidade

IPI

IMC$

TC

PEBB

EBB


Figura 7 - Efeitos de Choques nas Variáveis Valor das Importações Mundiais de Carne (IMC$), Taxas de Câmbio (TC), Preço de Exportação de Carne Bovina (PEBB), Preço de Exportação de Carne de Aves (PEBA) e Exportações de Carne de Aves (EBA) sobre as Exportações de Carne de Aves, 1961-95.

Fonte: BLISKA (1999).
çando a importância já significativa das variáveis ex​ternas, algumas delas analisadas a seguir.

Observa-se que a renda externa, aqui representada pelas importações mundiais de carne, tem grande importância na decomposição da variância tan​to das exportações de carne bovina como nas ex​portações de aves. Mas esse efeito é em média maior para a carne bovina. 

O índice de produção industrial dos países in​dustrializados também é importante na explicação da decomposição dos dois tipos de carne, mas na mé​​dia sua participação é maior para a carne de aves. 

Com relação aos choques nos preços de expor​tação, em nenhum dos modelos estimados é ob​servado, tanto com relação às elasticidades de impul​so, como com relação à decomposição da variância dos erros de previsão, que a variável preço da car​​ne de ave afete de forma significativa as exportações de carne bovina. No entanto, a relação inversa é observada. Verificou-se que um aumento no preço da carne bovina provoca um efeito inicial positivo sobre as exportações de carne de aves. Esse fato po​de estar relacionado ao fato de alguns dos principais importadores brasileiros de carne bovina também se​​rem importadores da carne avícola brasileira (Ale​manha, Espanha, Itália, Países Baixos, Reino Unido e Suíça). Uma alteração positiva no preço da carne bovina, cujo nível de preço é mais elevado que o da carne de aves, pode favorecer as exportações de car​ne de aves em detrimento da bovina, apesar do maior poder aquisitivo dos países importadores. Mas co​mo os principais importadores da carne de aves bra​sileira são os países do Oriente Médio, Rússia e Hong Kong, os quais possuem, respectivamente, há​bito de consumo diferente, poder aquisitivo menor e outros fornecedores de carne bovina (principalmente Austrália), alterações no preço de exportação da car​ne de aves não afetariam as exportações de carne bo​vina.

Quanto aos preços da própria variável expor​tada, observa-se que a importância dos preços de ex​portação de carne bovina na decomposição da va​riân​cia é pequena no primeiro período após o choque, aumenta até aproximadamente o quinto período e a partir daí torna-se praticamente constante. No caso dos preços das carnes de aves, sua participação na decomposição da variância é pequena no primeiro período, cresce do segundo ao quarto período e a seguir começa a cair estabilizando-se ao redor do dé​cimo período.

Com relação à participação do PIB, observou-se que em todos os modelos em que o PIB doméstico foi incluído sua participação foi importante na explicação da decomposição da variância dos erros de previsão e praticamente constante ao longo do perío​do analisado. Liu; Chung; Meyers (1993) obser​va​ram que no caso das exportações norte-ame​ricanas, os impactos do PIB doméstico mostravam-se rela​ti​vamente mais significantes no primeiro período, mas decaíam constantemente ao longo do tempo até níveis bastante modestos, enquanto um choque sobre o PIB externo não tendia a apresentar efeito imediato, mas tinha efeitos significativos e persistentes, crescendo ao longo do tempo.

A tabela 5 apresenta um dos modelos em que se inclui o PIB externo, representado pelo PIB dos EUA, onde é possível observar, para o caso das exportações brasileiras, que os efeitos do PIB externo também ocorrem de forma “defasada”, porém crescente. No entanto, observa-se que as participações do PIB doméstico na decomposição da variância são praticamente constantes (comportamento semelhan​te pode ser observado também nas tabelas 3 e 8).

No estudo dos mecanismos de propagação de choques, o efeito de um choque sobre cada uma das variáveis, dividido pelo desvio padrão da variável que recebeu o impacto, corresponde à variação percentual naquela variável, resultante de uma variação de 1% na variável que recebeu o impacto, ou seja, obtêm-se as elasticidades (pois os modelos são estimados utilizando-se as variáveis em seus logaritmos naturais).

As figuras 2 a 4 mostram que os impactos de choques nas variáveis dos sistemas sobre as exportações de carne bovina tendem a se estabilizar em to​r​no do sétimo período. Mas enquanto os choques sobre as variáveis macroeconômicas domésticas e so​bre as exportações de carnes e seus respectivos preços tendem a zero, os efeitos das variáveis externas são mais persistentes e estabilizam-se em um pa​tamar diferente de zero. Nos primeiros períodos após os choques, os efeitos das variáveis externas so​bre as exportações de carnes são mais intensos. Esse comportamento foi observado em praticamente to​dos os modelos estimados para carne bovina.   

Um choque no IPI dos países industrializados provoca um impacto inicial po​sitivo muito forte nas exportações de carne bovina, o qual passa a ter efeito oposto já no segundo período e depois troca de sinal novamente e estabiliza-se em um patamar positivo, o que pode indicar que uma variação na atividade econômica dos países industrializados afetaria as ex​portações brasileiras de carne bovina de forma persistente e na mesma direção do choque inicial.

Com relação à renda externa, em geral observa-se um efeito inicial negativo forte, cuja intensidade diminui e tende a zero ou troca de sinal por volta do sétimo período. 

Em todos os modelos estimados, o impacto ini​cial da taxa de câmbio sobre as exportações de carne bovina é positivo e significativo, aumenta no segundo período e então passa a decrescer até se es​tabilizar em torno de zero por volta do sétimo período. 

Já o PIB doméstico tem sempre efeito inicial negativo, cuja intensidade diminui e tende a zero ou torna-se positivo (embora com valores muito pequenos) em torno do quarto período. Isto é, uma alteração no PIB brasileiro afetaria as exportações de carne bovina do País no sentido inverso ao do choque ini​cial.

Nas figuras 5 a 7 observa-se que os choques sobre as variáveis externas em geral também têm im​pacto mais intenso sobre as exportações brasileiras de carne de aves. 

Observou-se que o efeito causado por um cho​que na taxa de câmbio sobre as exportações de aves é menos intenso do que no caso das exportações de carne bovina. A menor suscetibilidade das ex​portações de carne de aves a uma variação na taxa de câmbio pode estar refletindo a maior competitividade do setor de aves. 

No caso do IPI dos países industrializados, o efeito inicial sobre as exportações é negativo, troca de sinal em torno do terceiro período, cresce até o sé​timo período e volta a cair até se estabilizar em torno de zero. Lembra-se que o efeito inicial de um choque em IPI sobre as exportações de carne bovina é positivo, torna-se negativo e se estabiliza num patamar positivo. 

O impacto maior do IPI sobre a carne bovina pode refletir o fato de que neste índice estão incluídos dez dos principais importadores da carne bovina brasileira (Alemanha, Canadá, Espanha, EUA, França, Itália, Japão, Países Baixos, Reino Unido e Suíça), os índices do maior produtor mundial de carne bovina (os EUA) e dos três maiores exportadores mundiais de carne bovina (Austrália, EUA e Ir​landa). E embora o IPI inclua o maior produtor e exportador mundial de carne de aves (os EUA), não inclui os principais importadores de carne de aves do Brasil (os países do Oriente Médio, Rússia e Hong Kong), assim como não inclui três dos principais paí​ses produtores e exportadores mundiais de carne de aves (Brasil, China e Hong Kong).

Essa composição do IPI pode explicar também o fato de um choque nessa variável causar efei​tos imediatos e positivos sobre as exportações brasileiras de carne bovina e efeitos iniciais negativos so​bre as exportações de carne de aves. Mas também po​de ocorrer que diante de um aumento na atividade econômica dos países industrializados, num primeiro momento, cresça o consumo de carne bovina em detrimento da carne de aves.

De modo geral, o efeito causado por um choque nas importações mundiais de carne (IMC$) é mais intenso sobre as exportações de carne de aves do que sobre as exportações de carne bovina. Essa variável inclui todos os países importadores de carnes, o que pode estar refletindo os preços menores da carne de aves em relação às demais carnes e aos índices de preços, o que explicaria os efeitos mais sig​nificativos dessa variável sobre as exportações de aves.

Quanto ao impacto de um choque no preço de exportação de aves sobre as exportações de aves, verificou-se que  ele é muito mais significativo do que o efeito de um choque nos preços de exportação de carne bovina sobre as exportações de carne bovina. 

O impacto de um choque no PIB doméstico tem sempre efeito inicial negativo sobre as exportações de carne de aves, cuja intensidade diminui e ten​de a zero em torno quarto período, comportamento semelhante àquele observado para a carne bovina. Isto é, uma alteração no PIB brasileiro afetaria as exportações de carne de aves do País no sentido inverso ao do choque inicial.

O efeito inicial negativo de um choque no PIB doméstico sobre as exportações brasileiras de carnes bovina e de aves pode ser explicado pelo provável aumento do consumo interno e conseqüente redução nos volumes exportados daquelas carnes, em função de um aumento na renda doméstica, o qual poderá ser gerado pelo aumento no nível de atividade econômica interna (aumento no PIB doméstico).

Os resultados dos testes realizados com alteração da ordem de recursividade das variáveis nos sis​temas (mas com as variáveis referentes às exportações brasileiras de carnes de aves e bovinos sempre mantidas nas últimas posições) foram muito se​melhantes aos obtidos com a ordenação inicial.

De modo geral, os resultados obtidos neste estudo se aproximam dos resultados obtidos por Liu; Chung; Meyers (1993) para os EUA: as variá​veis macroeconômicas externas exercem efeitos mais significativos e mais persistentes sobre as exportações de carnes do que as variáveis internas.

Uma vez que não foi possível incluir em um mesmo modelo econométrico todas as variáveis in​dicadas pelo modelo econômico (foi possível obter ajustes ade​quados para no máximo 5 variáveis), fo​ram obtidas as elasticidades referentes a uma mesma variável em mais de um modelo estimado. Em geral os valores das elas​ticidades obtidas para uma mesma variável em diferentes modelos eram muito pró​ximos. Optou-se por: a) calcular a média dos impac​tos obtidos para o primeiro período nos modelos  que apresentaram bons ajustes do ponto de vista  es​tatísitico e b) cal​cular a média dos impactos máximos obtidos em cada um dos modelos com bom ajustamento (sejam positivos ou negativos). Esses va​lores foram utilizados no modelo de insumo-pro​duto para avaliar os impactos de alterações nas va​riá​veis macroeconômicas sobre as exportações de car​nes: a) impacto inicial médio de alteração na taxa de câmbio sobre as exportações de carne bovina: 1,85; b) impacto máximo médio de alteração na taxa de câmbio sobre as exportações de carne bovina: 2,95; c) impacto inicial médio de alteração no PIB do​méstico sobre as exportações de carne bovina: -1,31; d) impacto inicial médio de alteração no índice de produção industrial dos países desenvolvidos sobre as exportações de carne bovina: 3,33; e) impacto má​ximo médio de alteração no valor total das importações mundiais de carnes sobre as exportações de car​ne bovina: 1,30; f) impacto inicial médio de alteração na taxa de câmbio sobre as exportações de carne de aves: 0,33; g) impacto máximo médio de alteração na taxa de câmbio sobre as exportações de carne de aves: 1,63; h) impacto máximo médio de alteração no valor total das importações mundiais de carnes sobre as exportações de carne de aves: 1,77; i) impacto inicial médio de alteração no PIB brasileiro sobre as exportações de carne de aves: -1,21.

Ressalta-se que, embora os valores dessas elas​ticidades aparentemente tenham sido super-es​timados em função das limitações do modelo econo​métrico uti​lizado, as direções dos efeitos de choques nas variáveis macroeconômicas sobre as exportações brasileiras de carnes estão de acordo com o esperado economicamente. Isso é observado principalmente com relação aos efeitos de choques no PIB doméstico e na taxa de câmbio sobre as exportações de carnes bovina e de aves .

Os efeitos sobre os volumes médios de carne exportados foram transformados em valores (utilizando-se o preço médio da tonelada exportada de cada tipo de carne em 1995), uma vez que no modelo insumo-produto são utilizados apenas valores monetários. Os preços de exportação, em US$, foram transformados em R$ (utilizando-se a taxa de câmbio anual média para 1995).

4.4 - Impactos de Alterações nas Exportações Brasileiras de Carnes sobre a Economia Brasileira

As variações nas exportações brasileiras de car​nes representam diferentes estímulos na demanda final e os efeitos desses estímulos sobre os totais da produção, do volume de importação e da massa de salários são obtidos a partir das equações (15), (17), (18) e (19). Os valores das alterações nas exportações são provenientes das elasticidades obtidas no modelo VAR.   

Na tabela 9 são observadas as variações nos níveis de produção dos setores da economia brasileira (em R$), em resposta a alterações nas exportações brasileiras de carne bovina e/ou de aves, resultantes variações de 10% , respectivamente,  na taxa de câm​bio, no PIB doméstico, no índice de produção indus​trial dos paí​ses desenvolvidos e nas importações mun​diais de carne. As respectivas variações porcen​tuais estão representadas na tabela 10. 

As variações geradas pelas alterações nas exportações (em R$) sobre o total das importações e sobre o total de salários em cada setor da economia são apresentados, respectivamente, nas tabelas 11 e 12. 

Os resultados mostram que alterações nas exportações brasileiras de carne bovina (DX1 a DX5) deverão gerar alterações mais significativas no valor total da produção (em R$) dos seguintes setores, ordenados do maior para o menor valor: 20-Abate de bovinos, 2-Bovinos vivos, 4-Suínos e outros animais vivos, 30-Comércio e transporte, 5-Outros produtos agropecuários, 13-Química, 32-Serviços financeiros ou não e 26-Outros produtos alimentícios (Ta​bela 9).

Os respectivos resultados porcentuais de alterações nas exportações brasileiras de carne bovina (DX1 a DX5) sobre a produção de cada setor (valor das variações na produção do setor em relação à pro​dução inicial total do setor) deverão ser mais sig​nificativos nos seguintes setores: 20-Abate de bovinos, 2-Bovinos vivos, 4-Suínos e outros animais vivos, 22-Abate de suínos e outros animais, 1-Milho em grão, 26-Outros produtos alimentícios, 13-Quí​mica e 14-Farmácia e veterinária (Tabela 10).  

Alterações nas exportações brasileiras de carne de aves (DX6 a DX8) deverão gerar variações mais significativas no valor total da produção (em R$) dos seguintes setores: 21-Abate de aves, 3-Aves vivas, 26-Outros produtos alimentícios, 30-Comércio e transporte, 13-Química,  1-Milho em grão, 5-Outros produtos agropecuários e 32-Serviços financeiros ou não (Tabela 9). 

Os respectivos resultados porcentuais de alte-

Tabela 9 - Variações nos Níveis de Produção dos Setores da Economia Brasileira Resultantes de Alterações nas Exportações Brasileiras de Carnes, 19951
(em R$ milhão)
Setor
DX1
DX2
DX3
DX4
DX5
DX6
DX7
DX8
DX9
DX10

1 - Milho em grão 
3,44
5,48
-2,43
6,19
-2,42
8,93
9,70
-6,63
7,27
5,25

2 - Bovinos vivos
44,27
70,59
-31,35
79,68
-31,20
0,13
0,14
-0,10
-31,06
44,30

3 - Aves vivas
0,06
0,10
-0,05
0,12
-0,05
48,91
53,11
-36,31
53,06
9,97

4 - Suínos e outros animais vivos
12,50
19,93
-8,85
22,50
-8,81
0,20
0,22
-0,15
-8,59
12,54

5 - Outros prod. agropecuários
7,44
11,87
-5,27
13,40
-5,25
8,72
9,47
-6,47
4,22
9,21

6 - Mineração
1,22
1,94
-0,86
2,19
-0,86
1,78
1,93
-1,32
1,08
1,58

7 - Siderurgia / metalurgia
2,10
3,35
-1,49
3,78
-1,48
2,91
3,16
-2,16
1,68
2,69

8 - Máquinas / equip./ veíc.
1,47
2,34
-1,04
2,65
-1,04
1,97
2,13
-1,46
1,10
1,87

9 - Eletro-eletrônico
0,16
0,25
-0,11
0,29
-0,11
0,28
0,30
-0,21
0,19
0,22

10 - Madeira / mobiliário
0,16
0,25
-0,11
0,28
-0,11
0,29
0,31
-0,22
0,20
0,22

11 - Celulose / papel / gráf.
0,68
1,08
-0,48
1,22
-0,48
1,32
1,43
-0,98
0,95
0,95

12 - Indústria da borracha
0,25
0,41
-0,18
0,46
-0,18
0,34
0,37
-0,25
0,19
0,32

13 - Química
6,94
11,07
-4,91
12,49
-4,89
10,00
10,86
-7,43
5,97
8,97

14 - Fármacia e veterinária
0,95
1,51
-0,67
1,70
-0,67
0,37
0,40
-0,27
-0,27
1,02

15 - Artigos plásticos
0,38
0,61
-0,27
0,69
-0,27
4,16
4,51
-3,09
4,25
1,22

16 - Ind. têxtil / vestuário
0,37
0,60
-0,27
0,67
-0,26
0,85
0,92
-0,63
0,66
0,55

17 - Indústria de calçados 
0,18
0,29
-0,13
0,33
-0,13
0,07
0,07
-0,05
-0,06
0,20

18 - Indústria do café
0,01
0,02
-0,01
0,03
-0,01
0,03
0,03
-0,02
0,02
0,02

19 - Benef. produtos vegetais 
0,78
1,25
-0,55
1,41
-0,55
3,04
3,31
-2,26
2,75
1,40

20 - Abate de bovinos
87,82
140,03
-62,19
158,07
-61,90
0,23
0,25
-0,17
-61,65
87,87

21 - Abate de aves
0,02
0,04
-0,02
0,04
-0,02
93,97
102,04
-69,76
102,02
19,05

22 - Abate de suínos e outros animais
2,47
3,94
-1,75
4,44
-1,74
0,06
0,06
-0,04
-1,68
2,48

23 - Indústria de laticínios
0,11
0,17
-0,08
0,19
-0,08
0,15
0,16
-0,11
0,08
0,14

24 - Fabric. de açúcar
0,25
0,40
-0,18
0,46
-0,18
0,64
0,69
-0,47
0,51
0,38

25 - Fabric. óleos vegetais
0,61
0,97
-0,43
1,10
-0,43
1,36
1,47
-1,01
1,04
0,89

26 - Outros prod. alimentícios
5,33
8,50
-3,77
9,59
-3,76
15,53
16,87
-11,53
13,11
8,47

27 - Indústrias diversas
0,14
0,22
-0,10
0,24
-0,10
0,45
0,49
-0,34
0,40
0,23

28 - Serviços util. pública 
2,00
3,19
-1,42
3,60
-1,41
2,64
2,87
-1,96
1,46
2,53

29 - Construção civil  
0,31
0,50
-0,22
0,56
-0,22
0,40
0,44
-0,30
0,22
0,39

30 - Comércio e transporte
10,19
16,25
-7,22
18,35
-7,18
12,39
13,46
-9,20
6,27
12,70

31 - Comunicações
0,54
0,87
-0,38
0,98
-0,38
0,73
0,79
-0,54
0,41
0,69

32 - Serviços finan. ou não
5,73
9,13
-4,06
10,31
-4,04
7,40
8,03
-5,49
3,99
7,22

Impacto total na economia 
198,89
317,15
-140,84
358,01
-140,20
230,22
249,99
-170,90
109,79
245,51

1DX1 = resultado de variação de 18,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DX2 = resultado de variação de  29,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DX3 = resultado de variação de 13,1% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DX4 = resultado de variação de 33,3% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% no IPI externo.

 DX5 = resultado de variação de 13,0% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% na renda externa.

 DX6 = resultado de variação de 16,3% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DX7 = resultado de variação de  17,7% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na renda externa.

 DX8 = resultado de variação de 12,1% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DX9 = resultado de variação de13,0% nas exportações de carne bovina e de 17,7% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na renda externa. 

 DX10 = resultado de variação de18,5% nas exportações de carne bovina e de 3,3% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na taxa de câmbio. 

Fonte: BLISKA (1999).

Tabela 10 - Variações nos Níveis de Produção dos Setores da Economia Brasileira Resultantes de Alterações nas Exportações Brasileiras de Carnes1
(em %)
Setor
DX1
DX2
DX3
DX4
DX5
DX6
DX7
DX8
DX9
DX10

1 - Milho em grão 
0,090
0,144
-0,064
0,163
-0,064
0,235
0,255
-0,174
0,191
0,138

2 - Bovinos vivos
0,508
0,810
-0,360
0,915
-0,358
0,001
0,002
-0,001
-0,357
0,508

3 - Aves vivas
0,002
0,002
-0,001
0,003
-0,001
1,150
1,249
-0,854
1,248
0,234

4 - Suínos e outros animais vivos
0,364
0,581
-0,258
0,655
-0,257
0,006
0,006
-0,004
-0,250
0,365

5 - Outros prod. agropecuários
0,012
0,019
-0,008
0,021
-0,008
0,014
0,015
-0,010
0,007
0,015

6 - Mineração
0,005
0,008
-0,003
0,009
-0,003
0,007
0,008
-0,005
0,004
0,006

7 - Siderurgia / metalurgia
0,004
0,007
-0,003
0,007
-0,003
0,006
0,006
-0,004
0,003
0,005

8 - Máquinas / equip./ veíc.
0,002
0,004
-0,002
0,005
-0,002
0,003
0,004
-0,002
0,002
0,003

9 - Eletro-eletrônico
0,001
0,001
-0,000
0,001
0,000
0,001
0,001
-0,001
0,001
0,001

10 - Madeira / mobiliário
0,001
0,002
-0,001
0,002
-0,001
0,002
0,003
-0,002
0,002
0,002

11 - Celulose / papel / gráf.
0,004
0,006
-0,003
0,006
-0,003
0,007
0,007
-0,005
0,005
0,005

12 - Indústria da borracha
0,004
0,006
-0,003
0,007
-0,003
0,005
0,006
-0,004
0,003
0,005

13 - Química
0,011
0,017
-0,008
0,019
-0,008
0,015
0,017
-0,011
0,009
0,014

14 - Fármacia e veterinária
0,010
0,015
-0,007
0,017
-0,007
0,004
0,004
-0,003
-0,003
0,010

15 - Artigos plásticos
0,005
0,008
-0,003
0,009
-0,003
0,053
0,058
-0,040
0,054
0,016

16 - Ind. têxtil / vestuário
0,001
0,002
-0,001
0,003
-0,001
0,003
0,004
-0,002
0,003
0,002

17 - Indústria de calçados 
0,003
0,005
-0,002
0,006
-0,002
0,001
0,001
-0,001
-0,001
0,004

18 - Indústria do café
0,000
0,000
-0,000
0,001
0,000
0,000
0,001
0,000
0,000
0,000

19 - Benef. produtos vegetais
0,004
0,007
-0,003
0,008
-0,003
0,017
0,019
-0,013
0,016
0,008

20 - Abate de bovinos
0,888
1,417
-0,629
1,599
-0,626
0,002
0,003
-0,002
-0,624
0,889

21 - Abate de aves
0,001
0,001
-0,000
0,001
0,000
2,289
2,485
-1,699
2,485
0,464

22 - Abate de suínos e outros  animais
0,100
0,160
-0,071
0,180
-0,071
0,002
0,002
-0,002
-0,068
0,101

23 - Indústria de laticínios
0,001
0,002
-0,001
0,003
-0,001
0,002
0,002
-0,001
0,001
0,002

24 - Fabric. de açúcar
0,005
0,008
-0,004
0,009
-0,004
0,013
0,014
-0,009
0,010
0,008

25 - Fabric. óleos vegetais
0,006
0,009
-0,004
0,010
-0,004
0,013
0,014
-0,009
0,010
0,008

26 - Outros prod. alimentícios
0,022
0,036
-0,016
0,040
-0,016
0,065
0,071
-0,048
0,055
0,036

27 - Indústrias diversas
0,002
0,003
-0,001
0,004
-0,001
0,007
0,007
-0,005
0,006
0,003

28 - Serviços util. pública 
0,007
0,011
-0,005
0,013
-0,005
0,009
0,010
-0,007
0,005
0,009

29 - Construção civil  
0,000
0,001
-0,000
0,001
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000
0,000

30 - Comércio e transporte
0,008
0,013
-0,006
0,015
-0,006
0,010
0,011
-0,008
0,005
0,010

31 - Comunicações
0,005
0,008
-0,004
0,009
-0,004
0,007
0,007
-0,005
0,004
0,006

32 - Serviços finan. ou não
0,002
0,002
-0,001
0,003
-0,001
0,002
0,002
-0,001
0,001
0,002

Impacto total na economia
0,018
0,028
-0,013
0,032
-0,013
0,021
0,022
-0,015
0,010
0,022

1DX1 = resultado de variação de 18,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DX 2 = resultado de variação de  29,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DX3 = resultado de variação de 13,1% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DX4 = resultado de variação de 33,3% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% no IPI externo.

 DX5 = resultado de variação de 13,0% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% na renda externa.

 DX6 = resultado de variação de 16,3% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DX7 = resultado de variação de  17,7% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na renda externa.

 DX8 = resultado de variação de 12,1% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DX9 = resultado de variação de13,0% nas exportações de carne bovina e de 17,7% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na renda externa. 

 DX10 = resultado de variação de18,5% nas exportações de carne bovina e de 3,3% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na taxa de câmbio.

Fonte: BLISKA (1999).
Tabela 11 - Variações nos Níveis de Importação dos Setores da Economia Brasileira Resultantes de Alterações nas Exportações Brasileiras de Carnes, 19951
(em R$1.000)
Setor
DM1
DM2
DM3
DM4
DM5
DM6
DM7
DM8
DM9
DM10

1 - Milho em grão 
19,00
30,30
-13,50
34,20
-13,40
49,40
53,60
-36,60
40,20
29,00

2 - Bovinos vivos
20,30
32,40
-14,40
36,60
-14,30
0,10
0,10
0,00
-14,30
20,30

3 - Aves vivas
0,00
0,10
-0,00
0,10
0,00
34,50
37,50
-25,60
37,40
7,00

4 - Suínos e outros animais vivos
14,60
23,20
-10,30
26,20
-10,30
0,20
0,30
-0,20
-10,00
14,60

5 - Outros prod. agropecuários
106,30
169,50
-75,30
191,30
-74,90
124,50
135,20
-92,40
60,20
131,50

6 - Mineração
22,20
35,30
-15,70
39,90
-15,60
32,50
35,20
-24,10
19,60
28,70

7 - Siderurgia e metalurgia
114,20
182,10
-80,90
205,50
-80,50
158,20
171,70
-117,40
91,30
146,20

8 - Máquinas / equip./ veíc.
101,40
161,70
-71,80
182,60
-71,50
135,70
147,30
-100,70
75,80
128,90

9 - Eletro-eletrônico
21,30
33,90
-15,10
38,30
-15,00
37,20
40,40
-27,60
25,40
28,80

10 - Madeira / mobiliário
2,20
3,50
-1,60
4,00
-1,60
4,00
4,40
-3,00
2,80
3,00

11 - Celulose / papel / gráf.
40,10
64,00
-28,40
72,20
-28,30
77,70
84,40
-57,70
56,10
55,90

12 - Indústria da borracha
20,10
32,10
-14,20
36,20
-14,20
26,60
28,90
-19,70
14,70
25,50

13 - Química
758,60
1.209,70
-537,20
1.365,50
-534,70
1.093,40
1.187,30
-811,70
652,60
980,00

14 - Fármacia e veterinária
95,80
152,80
-67,80
172,50
-67,50
37,10
40,30
-27,60
-27,20
103,30

15 - Artigos plásticos
21,30
33,90
-15,10
38,30
-15,00
231,80
251,80
-172,10
236,80
68,20

16 - Ind. têxtil / vestuário
26,70
42,50
-18,90
48,00
-18,80
60,70
65,90
-45,00
47,10
38,90

17 - Indústria de calçados 
9,40
14,90
-6,60
16,80
-6,60
3,40
3,70
-2,50
-2,90
10,00

18 - Indústria do café
0,00
0,00
-0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

19 - Benef. produtos vegetais 
32,50
51,80
-23,00
58,40
-22,90
126,20
137,00
-93,70
114,10
58,00

20 - Abate de bovinos
492,20
784,80
-348,50
885,90
-346,90
1,30
1,40
-1,00
-345,50
492,40

21 - Abate de aves
0,10
0,20
-0,10
0,30
-0,10
576,80
626,30
-428,10
626,20
116,90

22 - Abate suínos e outros animais
13,00
20,80
-9,20
23,40
-9,20
0,30
0,30
-0,20
-8,80
13,10

23 - Indústria de laticínios
1,70
2,80
-1,20
3,10
-1,20
2,40
2,60
-1,80
1,30
2,20

24 - Fabric. de açúcar
4,10
6,50
-2,90
7,40
-2,90
10,30
11,20
-7,70
8,30
6,20

25 - Fabric. óleos vegetais
43,80
69,90
-31,00
78,90
-30,90
97,20
105,60
-72,20
74,70
63,50

26 - Outros prod. alimentícios
492,80
785,90
-349,00
887,10
-347,40
1.436,60
1.560,00
-1.066,50
1.212,70
783,70

27 - Indústrias diversas
1,20
1,80
-0,80
2,10
-0,80
3,90
4,20
-2,90
3,40
1,90

28 - Serviços de util. pública 
318,00
507,10
-225,20
572,50
-224,20
419,60
455,70
-311,50
231,50
403,00

29 - Construção civil  
12,50
19,90
-8,80
22,40
-8,80
16,10
17,40
-11,90
8,70
15,70

30 - Comércio e transporte
469,30
748,30
-332,30
844,70
-330,80
570,60
619,60
-423,60
288,80
584,80

31 - Comunicações
0,90
1,40
-0,60
1,50
-0,60
1,10
1,20
-0,80
0,60
1,10

32 - Serviços finan. ou não
2.150,70
3.429,50
-1.522,90
3.871,30
-1.516,00
2.777,00
3.015,50
-2.061,50
1.499,50
2.712,90

Impacto total na economia
5.426,30
8.652,60
-3.842,30
9.767,20
-3.824,90
8.146,40
8.846,00
-6.047,30
5.021,10
7.075,20

1DM1 = resultado de  variação de 18,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DM2 = resultado de variação de  29,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DM3 = resultado de variação de 13,1% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DM4 = resultado de variação de 33,3% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% no IPI externo.

 DM5 = resultado de variação de 13,0% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% na renda externa.

 DM6 = resultado de variação de 16,3% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na taxa de  câmbio.

 DM7 = resultado de variação de 17,7% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na renda externa.

 DM8 = resultado de variação de 12,1% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DM9 = resultado de variação de13,0% nas exportações de carne bovina e de 17,7% nas exportações de carne de aves, causadas por   variação de 10,0% na renda externa. 

 DM10 = resultado de variação de18,5% nas exportações de carne bovina e de 3,3% nas exportações de carne de aves, causadas por  variação de 10,0% na taxa de câmbio.

Fonte: BLISKA (1999).
Tabela 12 - Variações nos Totais das Massas de Salário dos Setores da Economia Brasileira Resultantes de Alterações nas Exportações Brasileiras de Carnes, 19951
(em R$1.000)
Setor
DS1
DS2
DS3
DS4
DS5
DS6
DS7
DS8
DS9
DS10

1 - Milho em grão 
580,90
926,00
-411,30
1.046,00
-409,50
1.509,00
1.638,60
-1.120,20
1.229,10
886,40

2 - Bovinos vivos
7.098,40
11.319,00
-5.026,40
12.777,00
-5.003,40
20,80
22,60
-15,50
-4.980,80
7.102,60

3 - Aves vivas
7,10
11,00
-5,00
13,00
-5,00
5.429,80
5.896,10
-4.030,80
5.891,10
1.106,40

4 - Suínos e outros animais vivos
1.267,30
2.021,00
-897,40
2.281,00
-893,30
20,60
22,40
-15,30
-870,90
1.271,50

5 - Outros prod. agropecuários
427,60
682,00
-302,80
770,00
-301,40
500,80
543,80
-371,70
242,40
529,00

6 - Mineração
114,30
182,00
-80,90
206,00
-80,60
167,50
181,90
-124,30
101,30
148,20

7 - Siderurgia / metalurgia
168,30
268,00
-119,20
303,00
-118,60
233,10
253,10
-173,00
134,50
215,50

8 - Máquinas / equip./ veíc.
167,20
267,00
-118,40
301,00
-117,80
223,60
242,80
-166,00
125,00
212,50

9 - Eletro-eletrônico
12,80
20,00
-9,10
23,00
-9,10
22,50
24,40
-16,70
15,30
17,40

10 - Madeira / mobiliário
22,30
36,00
-15,80
40,00
-15,70
40,90
44,40
-30,30
28,70
30,60

11 - Celulose / papel / gráf.
82,30
131,00
-58,30
148,00
-58,00
159,40
173,10
-118,40
115,10
114,60

12 - Indústria da borracha
16,80
27,00
-11,90
30,00
-11,80
22,20
24,10
-16,50
12,30
21,30

13 - Química
323,30
516,00
-228,90
582,00
-227,90
466,00
506,00
-345,90
278,10
417,70

14 - Fármacia e veterinária
106,50
170,00
-75,40
192,00
-75,10
41,30
44,80
-30,60
-30,20
114,80

15 - Artigos plásticos
43,50
69,00
-30,80
78,00
-30,70
474,30
515,10
-352,10
484,40
139,50

16-Ind. têxtil / vestuário
34,50
55,00
-24,40
62,00
-24,30
78,50
85,30
-58,30
60,90
50,40

17 - Indústria de calçados 
27,20
43,00
-19,30
49,00
-19,20
9,90
10,70
-7,30
-8,40
29,20

18 - Indústria do café
0,60
1,00
-0,40
1,00
-0,40
1,10
1,20
-0,90
0,80
0,90

19 - Benef. produtos vegetais 
44,10
70,00
-31,20
79,00
-31,10
171,40
186,10
-127,20
155,00
78,80

20 - Abate de bovinos
4.569,10
7.286,00
-3.235,40
8.224,00
-3.220,60
12,00
13,00
-8,90
-3.207,60
4.571,50

21 - Abate de aves
1,40
2,00
-1,00
2,00
-1,00
5.339,60
5.798,10
-3.963,80
5.797,20
1.082,40

22 - Abate suínos e outros animais
121,10
193,00
-85,80
218,00
-85,40
2,80
3,10
-2,10
-82,30
121,70

23 - Indústria de laticínios
4,10
7,00
-2,90
7,00
-2,90
5,60
6,10
-4,20
3,20
5,30

24 - Fabric. de açúcar
19,90
32,00
-14,10
36,00
-14,00
50,10
54,40
-37,20
40,40
30,10

25 - Fabric. óleos vegetais
12,20
20,00
-8,70
22,00
-8,60
27,10
29,50
-20,10
20,80
17,70

26 - Outros prod. alimentícios
459,60
733,00
-325,50
827,00
-324,00
1.339,80
1.454,90
-994,60
1.130,90
730,90

27 – Indústrias diversas
18,70
30,00
-13,30
34,00
-13,20
62,70
68,10
-46,50
54,90
31,40

28 - Serviços de util. pública 
441,50
704,00
-312,60
795,00
-311,20
582,50
632,50
-432,40
321,30
559,40

29 – Construção civil  
20,10
32,00
-14,30
36,00
-14,20
25,90
28,20
-19,30
14,00
25,40

30 – Comércio e transporte
2..031,50
3.239,00
-1.438,50
3.657,00
-1.431,90
2.470,20
2.682,30
-1.833,70
1.250,40
2.531,60

31 – Comunicações
121,00
193,00
-85,70
218,00
-85,30
162,20
176,10
-120,40
90,80
153,80

32 - Serviços finan. ou não
1.728,00
2.756,00
-1.223,60
3.110,00
-1.218,00
2.231,20
2.422,90
-1.656,30
1.204,80
2.179,80

Impacto total na economia
20.093,20
32.041,00
-14.228,30
36.167,00
-14.163,20
21.904,40
23.785,70
-16.260,50
9.622,50
24.528,30

1DS1 = resultado de variação de 18,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DS2 = resultado de variação de  29,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DS3 = resultado de variação de 13,1% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DS4 = resultado de variação de 33,3% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% no IPI externo.

 DS5 = resultado de variação de 13,0% nas exportações brasileiras de carne bovina, causada por variação de 10,0% na renda externa.

 DS6 = resultado de variação de 16,3% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DS7 = resultado de variação de  17,7% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na renda externa.

 DS8 = resultado de variação de 12,1% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DS9 = resultado de variação de13,0% nas exportações de carne bovina e de 17,7% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na renda externa. 

 DS10 = resultado de variação de18,5% nas exportações de carne bovina e de 3,3% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na taxa de câmbio. 

Fonte: BLISKA (1999).
rações nas exportações brasileiras de carne de aves (DX6 a DX8) sobre a produção de cada setor (valor das variações na produção do setor em relação à pro​dução inicial total do setor) deverão ser mais sig​nificativos  nos seguintes setores: 21-Abate de aves, 3-Aves vivas, 1-Milho em grão, 26-Outros produtos alimentícios, 15-Artigos plásticos, 19-Beneficiamento de produtos vegetais, 13-Química e 5-Outros produ​tos agropecuários (Tabela 10).

Alterações simultâneas na taxa de câmbio deverão causar variações de intensidades diferentes nas exportações brasileiras de carne bovina e de car​ne de aves, porém, de mesmo sentido (DX10); essas variações deverão ser mais significativas nos valores totais das produções (em R$) dos seguintes setores: 20-Abate de bovinos, 2-Bovinos vivos, 21-Abate de aves, 30-Comércio e transporte, 4-Suínos e outros ani​mais vivos, 3-Aves vivas, 5-Outros produtos agro​pecuários e 13-Química (Tabela 9). 

Os resultados porcentuais dessas variações si​multâneas (DX10) sobre a produção de cada setor (va​lor do aumento na produção do setor em relação à produção inicial total do setor) deverão ser mais significativas nos seguintes setores: 20-Abate de bo​vinos, 2-Bovinos vivos,  21-Abate de aves, 5- Outros produtos agropecuários, 3-Aves vivas, 1-Milho em grão, 22-Abate de suínos e outros animais  e 26-Ou​tros produtos alimentícios (Tabela 10).

A análise das alterações na produção total dos diferentes setores da economia brasileira, resultantes de mudanças nas exportações brasileiras de carne bo​vina e de aves, considerando-se as variações resultantes de alteração de 10% sobre a taxa de câmbio (DX1, DX2, DX6 e DX10), mostra que quando se con​sidera o aumento máximo que as variações de câmbio podem causar nos setores de carne (DX2 e DX6): a) a variação na produção é mais significativa no setor 20-Abate de bovinos do que no setor 21-Abate de aves, em valor absoluto (respectivamente, R$140 milhões e R$94 milhões), mas porcentualmente a va​riação é significativamente maior no setor de aves (respectivamente, 1,42% e 2,29%); b) os acréscimos porcentuais nos setores 2-Bovinos vivos e 3-Aves vi​vas também são maiores no setor de aves (respectivamente, 0,81% e 1,15%); c) o acréscimo na produção  do  setor  2-Bovinos vivos em valor absoluto  (R$70,6 milhões) é  maior do que o acréscimo na produção do setor 3-Aves vivas, em valor absoluto (R$48 milhões), e o setor de carne bovina (produção e abate) soma um acréscimo total no valor de sua produção de aproximadamente R$210 milhões, enquanto o se​tor de carne de aves (produção e abate) resulta num acréscimo total no valor de sua produção de aproximadamente R$155 milhões; d) o aumento nas exportações de carne bovina deverá gerar um acréscimo total na produção  da  economia brasileira da  or​dem  de  R$317 milhões e o aumento nas exportações de carne de aves deverá gerar um acréscimo total da produção da economia brasileira da ordem de R$230 milhões. Mas deve-se lembrar que a variação máxima causada nas exportações de bovinos pe​lo câmbio é de 29,5%, enquanto que nas exportações de aves é de 16,3% (alteração de 10% no câmbio pro​vocando alteração máxima 1,8 vez maior nas ex​por​tações de bovinos). 

Considerando-se o aumento mínimo, e conjunto, que as variações de câmbio podem causar nos setores de carne (DX10), a variação na produção dos setores de abate, em valor absoluto (respectivamente, R$88 milhões e R$19 milhões), é cerca de 4,6 vezes maior no setor de abate de bovinos, e a variação por​centual nos setores de abate é apenas 1,9 vez maior no setor de bovinos (respectivamente, 0,89% e 0,46%). Deve-se lembrar que esses valores são causados por uma variação de 18,5% nas exportações de bovinos e de apenas 3,3% nas exportações de aves (variação de 10% no câmbio provocando variação 5,6 vezes maior nas exportações de carne bovina). A va​riação nos setores de produção animal (respectivamente, R$44 milhões e R$10  milhões) é 4,4 vezes maior na produção de bovinos, sendo o acréscimo porcentual no setor de bovinos apenas 1,9 vez maior que o acréscimo no setor de aves (respectivamente, 0,51% e 0,23%).

Com relação às variações nos totais das importações realizadas pelos diferen​tes setores da econo​mia, como resultado de alterações nas exportações brasileiras de carne bovina (DM1 a DM5), os valores mais significativos (em R$) deverão ocorrer nos seguin​tes  setores:  32-Serviços  financeiros  ou  não, 13-Quí​mica,   26-Outros   produtos   alimentícios,  20-Aba​te  de  bovinos,  30-Comércio  e  trans​porte, 28-Serviços de utilidade pública, 7-Siderurgia e metalurgia e 5-Outros produtos agropecuários (Tabela 11). 

Os aumentos nas exportações brasileiras de car​​ne de aves deverão gerar acréscimos mais significa​tivos (em R$) nas importações (DM6 a DM8) dos se​guintes setores: 32-Serviços financeiros ou não, 26-Outros produtos alimentícios, 13-Química, 21-Aba​te de aves, 30-Comércio e transporte, 28-Ser​viços de uti​lidade pública (eletricidade, água e esgoto), 15-Artigos de plástico e 7-Side​rurgia e metalurgia (Tabela 11).

Com relação às variações nos valores totais dos salários dos diferentes setores da economia, co​mo resultado de alterações nas exportações brasileiras de carne bovina (DS1 a DS5), os valores mais significativos (em R$) deverão ocorrer  nos  seguintes setores:  2-Bovinos  vivos,  20-Abate  de  bovinos,  30-Comércio e transporte, 32-Serviços financeiros ou não, 4-Suínos e outros animais vivos, 1-Milho em grão, 26-Outros produtos alimentícios e 28-Serviços de utilidade pública (Tabela 12).

As alterações nas exportações brasileiras de car​ne de aves (DS6 a DS8) deverão gerar variações mais significativas (em R$) nos totais dos salários dos seguintes setores: 3-Aves vivas, 21-Abate de aves, 30-Comércio e transporte, 32-Serviços financeiros ou não, 1-Milho em grão, 26-Outros produtos alimentícios e 28-Serviços de utilidade pública (Tabela 12).

Esses resultados mostram a importância dos se​tores 1-Milho em grão, 13-Química, 28-Serviços de utilidade pública, 30-Comércio e transporte e 32-Ser​viços financeiros ou não, tanto para o setor de carne bovina como para o setor de carne de aves; mostram ainda uma forte ligação dos setores de produção e de abate animal com o setor 26-Outros produtos ali​mentícios.  

Portanto, é importante destacar que, segundo Ibge (1998), o setor 26-Outros produtos alimentícios inclui  rações  e  forragens  para  animais;  o  setor  28-Serviços de utilidade pública inclui energia elétrica, água e esgoto; o setor 30-Comércio e transporte inclui as margens de comércio, armazenagem e trans​portes  rodoviários,  ferroviários,  hidroviários  e aéreos, de passageiros e de carga; e o setor 32-Ser​viços financeiros ou não inclui, dentre outros itens, os seguros, serviços financeiros, aluguéis, serviços prestados a empresas e serviços privados não mercantis.

Os aumentos porcentuais nos níveis de importação e das massas de salários dos setores da eco​nomia brasileira são semelhantes aos aumentos percentuais nos níveis de produção desses setores (Tabela 10), pois assume-se que os coeficientes técnicos de produção são fixos. 

Na tabela 13 são resumidas as variações que deverão ser geradas sobre os totais da produção, das importações e da massa salarial da economia brasileira, como resultado de alterações nas exportações brasileiras de carnes.  

5 - CONCLUSÕES

A partir dos resultados dos testes para verificar a estacionariedade das variáveis conclui-se que nenhuma das séries macroeconômicas domésticas pode ser considerada estacionária, dentro dos critérios adotados neste trabalho. No entanto, dentre as variáveis macroeconômicas externas, a única variável que não pode ser considerada estacionária é a oferta monetária dos EUA. 

A partir das análises dos mecanismos de propagação de choques e da decomposição da variância dos erros de previsão, conclui-se que: a) de modo ge​ral as variáveis macroeconômicas externas exercem efeitos mais significativos e mais persistentes sobre as exportações de carnes do que as variáveis macroeconômicas internas; b) o índice de produção industrial dos países industrializados (proxy para o nível de atividade econômica externa) é a variável externa que causa impactos mais significativos tanto sobre as exportações brasileiras de carne bovina como sobre 

Tabela 13 - Impactos Totais na Economia Brasileira Resultantes de Aumentos sobre as Exportações Brasileiras de Carnes, 19951 

(em R$ milhão)
Variação nas exportações
Nível de produção
Total de importações
Massa salarial

DY1
198,89
5,43
20,09

DY2
317,15
8,65
32,04

DY3
-140,84
-3,84
-14,23

DY4
358,01
9,77
36,17

DY5
-140,20
-3,82
-14,16

DY6
230,22
8,15
21,90

DY7
249,99
8,85
23,79

DY8
-170,90
-6,05
-16,26

DY9
109,79
5,02
9,62

DY10
245,51
7,08
24,53

1DY1 = variação  de 18,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DY2 = variação de  29,5% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DY3 = variação de 13,1% nas exportações de carne bovina, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DY4 = variação de 33,3% nas exportações brasileiras de bovinos, causada por variação de 10,0% no IPI externo.

 DY5 = variação de 13,0% nas exportações brasileiras de bovinos, causada por variação de 10,0% na renda externa.

 DY6 = variação de 16,3% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na taxa de câmbio.

 DY7 = variação de  17,7% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10% na renda externa.

 DY8 = variação de 12,1% nas exportações de carne de aves, causada por variação de 10,0% no PIB doméstico.

 DY9 = variação de13,0% nas exportações de carne bovina e de 17,7% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na renda externa. 

 DY10 = variação  de18,5% nas exportações de carne bovina e de 16,3% nas exportações de carne de aves, causadas por variação de 10,0% na taxa de câmbio. 

Fonte: BLISKA (1999).
as exportações de carne de aves, mas seus efeitos são mais intensos e persistentes sobre as exportações  de  carne  bovina; c) uma alteração no valor total das im​portações mundiais de carnes (proxy para a renda ex​terna) exerce maior impacto sobre as exportações de carne de aves; d) uma alteração na taxa de câmbio exerce um impacto inicial no mesmo sentido da al​teração tanto sobre as exportações brasileiras de car​ne bovina como sobre as exportações de carne de aves, mas o efeito é mais intenso e persistente sobre as exportações de carne bovina; e) uma alteração no PIB doméstico causa um impacto inicial significativo e de sentido oposto ao da alteração tanto sobre as exportações brasileiras de carne bovina como sobre as exportações de carne de aves, indicando que o aumento da atividade econômica interna deverá favorecer o consumo interno de carnes em detrimen​to das exportações; f) para as exportações de carnes bovina e de aves, os choques sobre a própria variável são os mais importantes e persistentes, explicando a maior parte da variância dos erros de previsão; g) uma alteração no preço de exportação da carne bovina exerce efeito significativo sobre as exportações de carne de aves, mas a relação inversa não é observada; h) o impacto de uma alteração nos preços de exportação de aves sobre as exportações dessa carne é mais significativo do que o efeito de um cho​que nos preços de exportação de carne bovina sobre as exportações dessa carne.

Com relação aos impactos das alterações nas exportações brasileiras de carnes (estímulos sobre a demanda final desse setor) sobre a economia brasileira, conclui-se que: a) impactos sobre as exportações de bovinos deverão afetar os totais da produção, das importações e das massas salariais, principalmente dos setores de produção e abate de bovinos e, em menor intensidade, dos setores de produção de outros animais e outros produtos agropecuários, comércio e transporte, química, farmácia e veterinária, serviços financeiros ou não, serviços de utilidade pública e outros produtos alimentícios; b) impactos sobre as exportações de aves deverão afetar os totais das produções, das importações e das massas salariais, principalmente dos setores de produção e abate de aves e, em menor intensidade, dos setores de produção de outros animais, milho em grão, serviços financeiros ou não, serviços de utilidade pública, química, outros produtos alimentícios e artigos de plástico; c) os setores de química, outros produtos alimentícios (o qual inclui as rações e forragens para animais), serviços de utilidade pública (eletricidade, água, e esgoto), comércio e transporte e serviços fi​nanceiros ou não estão bastante interligados com o se​tor de carnes de modo geral.
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0.8707828894

-0.3461868528

-0.3220848279

0.0024022332

-0.525107494

0.7887147834

-0.253133252

-0.2481628264

0.0097284379

-0.9360077906

0.6263885666

-0.1882765894

-0.2152702575

0.0024831458



Plan1

		

				IPI		TC		PEBB		PEBA		EBA

		1		-2.361305253		0.1372577646		-0.0655892167		-0.8424008862		1

		2		-1.7855028182		-0.2976986897		0.4373603789		-1.0576994933		0.345808165

		3		0.2333081803		-1.2694268268		0.7663884343		-1.6104846221		0.1206761508

		4		2.1860069058		-1.7789750761		0.5122910722		-0.4585067847		0.1294521797

		5		5.060073263		-1.377655564		0.4070692553		-0.2066050757		0.2279198451

		6		5.7380697419		-1.0716623307		0.4733988746		-0.5712763663		0.2286560191

		7		5.049949368		-0.7781004421		0.2717509968		-0.8107227051		0.1337498564

		8		4.5210487555		-0.2662781167		-0.0626258411		-0.710771157		0.0715958172

		9		3.9698589114		0.2482356776		-0.19361758		-0.5542580471		0.0728264593

		10		2.8214359113		0.5402366136		-0.1794795611		-0.5539027339		0.0681118007

		11		1.4529023135		0.6864522316		-0.2406251604		-0.5742568973		0.0296950917

		12		0.5132148199		0.8127124875		-0.3471957582		-0.4696070675		0.0001026166

		13		-0.031628387		0.8707828894		-0.3461868528		-0.3220848279		0.0024022332

		14		-0.525107494		0.7887147834		-0.253133252		-0.2481628264		0.0097284379

		15		-0.9360077906		0.6263885666		-0.1882765894		-0.2152702575		0.0024831458
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Plan1

		

				IMC$		PIBB		PEBB		PEBA		EBA

		1		-0.8247387683		-0.7417039045		0.3108961822		-0.003294441		1

		2		-0.6479489426		-0.9068941204		0.5520176441		-0.8066607509		0.4545627015

		3		0.250963351		-1.0039262813		0.5739925492		-1.3582153923		0.2014694514

		4		1.0901017232		-0.2693518595		0.2040948845		-0.5764088681		0.1461381782

		5		1.3702689638		0.1081369774		-0.3172608976		0.53529822		0.159499998

		6		1.023290479		-0.1627297455		-0.5781513208		0.6197841487		0.1084534211

		7		0.545242641		-0.5349664756		-0.7041412465		0.2101506178		0.021516617

		8		0.1807576032		-0.6931984483		-0.8073914989		0.1342478532		-0.0182331526

		9		-0.151175462		-0.7508833518		-0.8328589539		0.3015967242		-0.011908564

		10		-0.4755213426		-0.7848370047		-0.7445150947		0.3180118026		-0.005851172

		11		-0.6813146836		-0.7219433993		-0.590315885		0.1875513304		-0.0112485772

		12		-0.7101833017		-0.5453450169		-0.4128837443		0.0967436673		-0.0115028528

		13		-0.6122853929		-0.3353840919		-0.2222829983		0.0630476746		-0.0027251077

		14		-0.450664935		-0.1503276544		-0.039343		0.0139300296		0.0054483909

		15		-0.2557296468		0.0067279372		0.0996131898		-0.0451522509		0.0089525578
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Plan1

		

				IMC$		TC		PEBB		PEBA		EBA

		1		-0.7718656515		0.8009860053		0.248563779		-0.5267916686		1

		2		-0.1765102307		0.6921907714		0.6201844342		-1.3556948475		0.4249757074

		3		0.9350379969		0.6172103977		0.6551405582		-1.9940596123		0.1610699945

		4		1.6349485325		-0.2536349131		0.4079008934		-0.8639009975		0.1424518359

		5		1.7150398068		-0.5603046926		0.0398257354		0.5585377357		0.1819593725

		6		1.2515139221		-0.1406993231		-0.1053576107		0.6185608797		0.1459326823

		7		0.5583241814		0.251714588		-0.3429273406		0.2928866456		0.0570429584

		8		-0.2284748289		0.4865139299		-0.6360763516		0.3356314814		0.0135916595

		9		-0.9371181973		0.7657665112		-0.7710422541		0.4833278038		0.0108163286

		10		-1.4351840911		1.0592495224		-0.7256311584		0.3039576028		0.0033397643

		11		-1.7005794226		1.1595881454		-0.640513878		-0.0246375456		-0.014482716

		12		-1.7579057049		1.0531410857		-0.5575222805		-0.1760868685		-0.0192668121

		13		-1.6141380369		0.882594413		-0.4134904052		-0.195691176		-0.0083454641

		14		-1.292264812		0.6989253504		-0.2107620597		-0.2646406183		0.0013902742

		15		-0.8678801733		0.4597070157		-0.0293421405		-0.3543673716		0.0042283184

		Decomposição da variância para EBA

		Step		Std Error		LIMC$		LTC		LPBOVA		LPAVEA		LAVEA

		1		0.109290456		8.83		21.17		5.07		2.73		62.21

		2		0.145448869		5.25		20.88		20.68		11.73		41.47

		3		0.182396491		7.99		17.79		25.80		21.48		26.95

		4		0.202265669		18.06		15.08		24.96		19.61		22.28

		5		0.219051494		26.25		15.44		21.32		17.48		19.51

		6		0.227047216		29.82		14.52		20.05		17.14		18.47

		7		0.231580173		29.69		14.43		21.42		16.67		17.80

		8		0.242390962		27.26		14.75		26.30		15.44		16.25

		9		0.262145983		25.57		15.98		30.97		13.60		13.89

		10		0.286457171		25.86		18.77		32.22		11.52		11.63

		11		0.31064417		27.29		21.45		31.57		9.80		9.89

		12		0.330797659		29.07		22.91		30.62		8.67		8.73

		13		0.344718318		30.65		23.68		29.61		8.02		8.04

		14		0.35246253		31.70		24.20		28.67		7.74		7.69

		15		0.355741548		32.17		24.42		28.15		7.71		7.55

						23.70		19.03		25.16		12.62		19.49
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Plan1

		

				PIBEUA		IMC		PIBB		PEBB		EBB

		1		-0.1382196613		0.4365786061		-1.4805973238		-0.2187006168		1

		2		-7.1091167049		-2.084705247		-1.7116514743		0.4718882157		0.9077623138

		3		-5.9388530548		-0.9416349935		-0.4251736446		0.0589332275		0.3474735548

		4		-1.1964779434		0.6985487623		0.5599484659		-0.5790867975		0.1233445536

		5		1.1547214004		-0.0624771952		0.5214314363		-0.3556430302		0.0994464279

		6		1.2290673757		-1.272555101		0.1017379678		0.1941207648		-0.0013989374

		7		1.1543919465		-1.0168699016		-0.0835603327		0.3083355969		-0.0821542858

		8		1.2429463084		-0.0579967262		-0.0478426717		0.1080981003		-0.0234712893

		9		1.0344932355		0.3919219572		0.0164187693		0.0112373404		0.0790396359

		10		0.7643224553		0.3794197441		0.0766753524		0.062528699		0.1071480867

		11		0.8364896521		0.4148602757		0.1529695111		0.0980517415		0.075779326

		12		1.1206737633		0.5465954933		0.2069446758		0.0809463858		0.0507597922

		13		1.2782498437		0.5859127998		0.2059838719		0.0743402512		0.047510649

		14		1.2486076915		0.5348483259		0.1757679429		0.0913281961		0.046849644

		15		1.1756249517		0.5089848601		0.15526035		0.0979958899		0.0422364966

		Decomposição da variância para EBB

		Step		Std Error		LPIBEU		LIMC		LPIBA		LPBOVA		LBOVA

		1		0.286583068		0.01		0.21		15.54		0.55		83.68

		2		0.419113401		7.80		2.39		16.98		1.47		71.37

		3		0.442060851		11.90		2.56		15.80		1.33		68.40

		4		0.449799907		11.69		2.70		16.17		2.87		66.58

		5		0.454039583		11.65		2.65		16.63		3.40		65.67

		6		0.456591848		11.71		3.34		16.48		3.53		64.94

		7		0.459566914		11.73		3.75		16.28		3.91		64.32

		8		0.46020211		11.90		3.74		16.25		3.96		64.16

		9		0.461139914		11.99		3.79		16.18		3.94		64.10

		10		0.462387063		12.00		3.83		16.11		3.94		64.13

		11		0.463435912		12.03		3.89		16.10		3.96		64.02

		12		0.464626756		12.13		4.00		16.13		3.97		63.77

		13		0.465932138		12.26		4.12		16.16		3.97		63.49

		14		0.467107758		12.39		4.22		16.16		3.99		63.24

		15		0.468143043		12.51		4.31		16.15		4.01		63.02

						10.91		3.30		16.21		3.25		66.33
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-1.8515635229

0.810183409

0.2720354218

0.1281484872

1.1004360512

-1.5006281589

-0.2563961525

-0.677219156

0.0018595647

3.1338970007

-1.1739587952

0.0908663568

-0.9425779303

0.0026219813

2.0817814335

-0.3890377267

0.6303105723

-0.4329212342

-0.1070685186

0.9773701568

0.4334015267

0.3328164151

0.0279802584

-0.1314273835

1.3322290703

0.5564352985

-0.2284934545

0.0698330554

0.0001556921

1.8715875347

0.1474359091

-0.2495372062

-0.0354369645

0.0883007329

1.58755182

-0.1513146744

0.0779847724

-0.0495634634

0.0389704015

1.0706724118

-0.1772635666

0.2156686527

-0.0395842191

-0.0276914044

0.9796500464

-0.1845652444

0.1441594496

-0.092323536

-0.0197211686

1.0704177817

-0.2717237265

0.1314070848

-0.1471458046

0.0145600438

0.9553906117

-0.3125549922

0.2059774425

-0.139992737

0.0146010463

0.7507263091

-0.2550234711

0.2196151113

-0.1060571507

-0.0032423851



Plan1

		

				IPI		IMC$		TC		PEBB		EBB

		1		2.8625248931		-1.3014542976		1.7452348445		-0.1088344066		1

		2		-2.3113541531		-2.0230336428		2.3069638116		0.5204539587		0.6744897959

		3		-2.7860795685		-1.8515635229		0.810183409		0.2720354218		0.1281484872

		4		1.1004360512		-1.5006281589		-0.2563961525		-0.677219156		0.0018595647

		5		3.1338970007		-1.1739587952		0.0908663568		-0.9425779303		0.0026219813

		6		2.0817814335		-0.3890377267		0.6303105723		-0.4329212342		-0.1070685186

		7		0.9773701568		0.4334015267		0.3328164151		0.0279802584		-0.1314273835

		8		1.3322290703		0.5564352985		-0.2284934545		0.0698330554		0.0001556921

		9		1.8715875347		0.1474359091		-0.2495372062		-0.0354369645		0.0883007329

		10		1.58755182		-0.1513146744		0.0779847724		-0.0495634634		0.0389704015

		11		1.0706724118		-0.1772635666		0.2156686527		-0.0395842191		-0.0276914044

		12		0.9796500464		-0.1845652444		0.1441594496		-0.092323536		-0.0197211686

		13		1.0704177817		-0.2717237265		0.1314070848		-0.1471458046		0.0145600438

		14		0.9553906117		-0.3125549922		0.2059774425		-0.139992737		0.0146010463

		15		0.7507263091		-0.2550234711		0.2196151113		-0.1060571507		-0.0032423851

		Deco		mposition of

		Step		Std Error

		1		0.259006735

		2		0.369563437

		3		0.403365676

		4		0.424269491

		5		0.450993117

		6		0.459838271

		7		0.462796541

		8		0.465958228

		9		0.469135212

		10		0.471098416

		11		0.47232616

		12		0.473378047

		13		0.47489212

		14		0.476465942

		15		0.477553919
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_1015827693.unknown

_1015827176.unknown

_1015680625.unknown
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